
E D I Ç Ã O  D I S T R I T O  F E D E R A L
Brasília, Quinta-feira, 22 de Outubro de 2026	 www.correiodamanha.com.br	 Ano CXXV Nº 25.128                                DF: R$ 4,00 Outros estados  R$ 5,00

Edição impressa 
em Brasília

Fundador:
Edmundo Bittencourt O jornal do Distrito 

Federal  desde 15 de 
junho de 1901

Mulheres se tornaram as principais puxadoras 
de voto e lideranças da direita brasileira

GDF destrava 
obra de 
estação 
de metrô
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polarização e
equilíbrio 

BRASILIANAS - PÁGINA 15

PÁGINA 16

O GDF anunciou licitação para 

concluir a Estação Onoyama do 

Metrô. A estrutura começou a 

ser implantada em 1998. 

Moradores de Estados Uni-

dos, Portugal e França decla-

ram seus votos a Lula ou Flá-

vio Bolsonaro.

T A L E S  F A R I A  -  P Á G I N A  4  E  P Á G I N A  6

Flávio aceita o desafio 
sobre sigilo, sob condições
Campanha de Lula diz que admitirá as exigências feitas pelo adversário 

TSE pede 
ao MP que 
investigue 
a Meta

EUA fixa taxa 
a empresas 
brasileiras 
de celulose 

Lavareda: 
senador é 
favorito, mas 
vulnerável

PÁGINA 5

CAPPELLI - PÁGINA 2

CORREIO POLÍTICO - PÁGINA 7

PÁGINA 4

PÁGINA 8

Mesmo com explicações da 

big tech, tribunal quer apurar 

se há equilíbrio nas publica-

ções dos candidatos.

O Governo Trump estabeleceu 

uma taxa de 9,37% sobre as 

importações de celulosa de alta 

pureza provenientes do Brasil, 

por benefícios financeiros con-

siderados indevidos. 

Para o cientista político, se 

pesquisas indicaram empate 

no sábado, Flávio Bolsonaro 

tem 55% de chance de vencer. 

Mas redução da rejeição de 

Lula é dado importante.

A ESTRATÉGIA DO 
MEDO E A NOVA 
PESQUISA QUAEST

O LOBISTA QUE 
ESTÁ DENTRO DE 
CADA UM DE NÓS

PÁGINA 24

Durante entrevista ao programa Perfil 
Poder, o economista-chefe da Warren In-

vestimentos, Felipe Salto, apresentou um 

diagnóstico contundente sobre a realida-

de fiscal e os obstáculos enfrentados pela 
economia brasileira, ressaltando a neces-

sidade urgente de planejamento estratégi-

co a longo prazo para superar a estagna-

ção produtiva e o endividamento público. 

Ele pontuou que o déficit nas contas do 
governo atua como principal impulsio-

nador para a manutenção de patamares 

elevados nos juros básicos.

FELIPE SALTO DIZ QUE 

FALTA PLANEJAMENTO NA 

ECONOMIA BRASILEIRA

REPRODUÇÃO

Felipe Salto foi entrevistado por José Roberto Maluf, no programa Perfil Poder

M A G N A V I T A  -  P Á G I N A  3

PÁGINAS 13, 14 E 15

Celina Leão e Leandro Grass disputam o segundo turno no DF

Quaest: Celina Leão tem 50% 
dos votos; Leandro Grass, 35%
Apesar de ter caído a diferença, governado-

ra tem grande vantagem para a reeleição 

no domingo. Candidatos seguiram em cam-

panha na quarta-feira. Celina fez uma de-

fesa do Fundo Constitucional do DF. Grass 

participou de ato dos professores
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CAPPELLI com Lucas Gayoso

REPRODUÇÃO/TV GLOBO

Governo Trump aponta 
benefícios indevidos a 
empresas brasileiras de 
celulose e fi xa taxa de 9,37%

  O governo de Donald 

Trump concluiu que empre-

sas brasileiras do setor de 

celulose receberam benefí-

cios fi nanceiros considera-
dos indevidos pelas regras 

comerciais norte-america-

nas. Em documento obti-

do pela coluna, o Departa-

mento de Comércio dos 

EUA estabeleceu uma taxa 

de 9,37% sobre as importa-

ções de celulose de alta pu-

reza provenientes do Brasil.

  A decisão é resultado de 

uma investigação sobre sub-

sídios concedidos a produto-

res e exportadores brasileiros. 

O principal alvo da apuração 

foi a Bracell Bahia Specialty 

Cellulose S.A., que integra um 

grupo empresarial com ope-

rações no Brasil.

  "O Departamento de Co-

mércio determina que sub-

sídios sujeitos a medidas 

compensatórias estão sendo 

concedidos a produtores e 

exportadores de celulose de 

alta pureza do Brasil", afi r-
ma o documento.

  Além da Bracell Bahia, as 

autoridades americanas iden-

tifi caram outras três empresas 
vinculadas ao grupo: Bracell 

Bahia Florestal Ltda., Bracell 

SP Celulose Ltda. e Bracell SP 

Florestal Ltda.

  Durante a investigação, 

representantes do governo 

norte-americano realizaram 

verifi cações presenciais, en-
tre maio e junho deste ano, 

para analisar informações 

fornecidas pelo governo 

brasileiro e pela Bracell. Fo-

ram examinados registros 

comerciais, documentos 

contábeis e informações re-

lacionadas aos benefícios re-

cebidos pelas empresas.

  Entre os programas anali-

sados estão benefícios tribu-

tários, empréstimos com con-

dições preferenciais ligados 

ao agronegócio e condições 

de utilização de instalações 

portuárias.

  A taxa de 9,37% foi cal-

culada para a Bracell e es-

tendida aos demais pro-

dutores e exportadores 

brasileiros abrangidos pela 

investigação.

*DECISÃO DEPENDE DE OUTRA 

ETAPA*

  Apesar da conclusão do 

Departamento de Comércio, 

a aplicação defi nitiva da co-
brança depende de uma de-

cisão da Comissão de Comér-

cio Internacional dos Estados 

Unidos (ITC).

  O órgão deverá avaliar 

se as importações brasilei-

ras provocam prejuízos ou 

representam ameaça à in-

dústria americana. Caso a 

conclusão seja favorável à 

existência de dano, os Esta-

dos Unidos poderão deter-

minar a cobrança defi nitiva 
da taxa.

  Se não houver comprovação 

de prejuízo ou ameaça, o pro-

cedimento será encerrado e os 

depósitos eventualmente reco-

lhidos serão devolvidos.

ALAN SANTOS/PR

Trump volta a pressionar o Brasil

  O advogado Marco Auré-

lio Carvalho, que represen-

ta o empresário Fábio Luís 

Lula da Silva, o Lulinha, 

afi rmou à coluna que o fi -
lho do presidente Lula re-

tornará ao Brasil assim que 

for chamado para prestar 

esclarecimentos sobre as 

investigações. Segundo ele, 

Lulinha já se colocou volun-

tariamente à disposição da 

Justiça e da Polícia Federal.

  �O Fábio virá ao Brasil assim 

que for chamado. Eu, inclusi-

ve, coloquei o Fábio à disposi-

ção para prestar esclarecimen-

tos. E nem o ministro André 

Mendonça e nem tampouco o 

delegado-geral da Polícia Fede-

ral entenderam que era o mo-

mento”, afi rmou o advogado.

 Marco Aurélio disse que 

o próprio presidente Lula 

orientou o fi lho a colabo-
rar com as autoridades des-

de o início das investigações. 

�Quero reiterar que o pre-

sidente Lula, desde o início 

  O senador Flávio Bolso-

naro (PL) confi rmou que 
participará do debate da 

TV Globo, marcado para 

sexta-feira (23), e ante-

cipou como pretende se 

comportar diante do pre-

sidente Lula. Em conversa 

com a coluna, o candidato 

afi rmou que está prepara-
do para o confronto e fez 

críticas ao petista.

  �Eu vou ao debate. Não 

sei se Lula vai. Eu vou. E eu 

vou preparado para tudo. 

Lula joga sujo e mente de-

mais sem nenhum pudor�, 

declarou Flávio.

  O senador deverá man-

ter a postura adotada no 

primeiro debate entre os 

dois candidatos, realizado 

pela Band. Na ocasião, Flá-

vio utilizou um tom duro 

contra Lula, o que provo-

cou avaliações diferentes 

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Flávio confi rma presença em 
debate da Globo e diz que Lula 
“joga sujo e mente demais”

Lulinha se colocou à disposição 

Advogado diz que Lulinha voltará ao 
Brasil assim que for chamado pela Justiça

entre seus aliados.

  Uma ala próxima ao sena-

dor considera que ele foi exces-

sivamente duro com o presiden-

te, postura que poderia produzir 

um efeito contrário ao esperado 

no cenário eleitoral.

  Já integrantes da campanha 

de Flávio defendem a estraté-

gia. Segundo eles, o parlamen-

tar buscou resgatar o DNA que 

marcou a trajetória política de 

seu pai, o ex-presidente Jair Bol-

sonaro, conhecido pelos emba-

tes com o PT.

O senador deverá manter a 

postura adotada no primeiro 

debate entre os dois candidatos

desse processo, pediu para o 

Fábio se colocar à disposição da 

Justiça. Foi o que eu fi z, de for-
ma voluntária e espontânea�.

  O advogado afi rmou ainda 
que comunicou ao ministro An-

dré Mendonça (STF) e ao dire-

tor-geral da Polícia Federal, An-

drei Rodrigues, a disposição de 

Lulinha de apresentar informa-

ções pessoais às autoridades.

  �Nós levamos ao conhe-

cimento do ministro André 

Mendonça e também do de-

legado-geral da Polícia Fe-

deral, meu querido colega 

doutor André Rodrigues, a 

disposição do Fábio de apre-

sentar, repito, de forma vo-

luntária e espontânea, o seu 

sigilo fi scal, o seu sigilo ban-
cário e, inclusive, o seu sigilo 

telemático�.
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Após assumir o GDF, Celina Leão disputa o 

segundo turno na capital federal

Mulheres se tornaram as principais puxadoras de voto e lideranças da direita brasileira

Em mais de 200 anos de histó-

ria do Senado Federal, nenhuma 

unidade da Federação jamais havia 

ocupado suas três cadeiras simulta-

neamente com mulheres. O Distrito 

Federal alcançou essa marca após as 

eleições de outubro de 2026, quando 

as recém-eleitas Michelle Bolsonaro 

e Bia Kicis se juntaram à senadora 

em exercício Damares Alves. Elas as-

sumirão os mandatos juntas a partir 

de fevereiro de 2027.

Esse fenômeno ocorre em para-

lelo à liderança do Executivo local 

pela governadora Celina Leão, que 

assumiu o comando do GDF e pas-

sou a disputar o segundo turno das 

eleições. A união de uma bancada 

integralmente feminina no Senado 

com o comando do governo local 

centraliza o poder político da capital 

nas mãos de lideranças mulheres, 

um cenário raríssimo na história das 

administrações estaduais brasileiras.

Esse marco histórico também re-

desenha as análises sobre o voto fe-

minino no Brasil. Diferente do histó-

rico do início dos anos 2000, em que 

o avanço das mulheres na política era 

muito associado a partidos de esquer-

da, a confi guração do DF demonstra 
a consolidação de uma forte vertente 

feminina conservadora e de direita. 

As três senadoras compartilham o 

alinhamento com a base bolsonaris-

ta, indicando que o eleitorado do DF 

escolheu mulheres com base em suas 

pautas ideológicas e de valores.

Sob a ótica quantitativa, o Distri-

to Federal serve como um divisor de 

águas e um estímulo. Ele prova que 

as barreiras estruturais que histori-

camente mantiveram as mulheres 

longe do Parlamento podem ser su-

peradas nas urnas. Em um país que 

historicamente amarga posições bai-

xas em rankings internacionais de 

igualdade de gênero no Legislativo, o 

DF desponta com 100% de represen-

tação feminina na Câmara Alta.

Enquanto o DF elegeu uma bancada 

totalmente feminina, o restante do país 

ainda avança a passos lentos. O próprio 

sistema partidário nacional ainda im-

põe sérias barreiras de fi nanciamento 
e visibilidade para candidatas mulheres 

sem padrinhos políticos fortes.

O avanço no DF foi fortemente 

impulsionado pela projeção nacio-

nal e pelo recall político das candida-

tas, uma realidade que não se repete 

facilmente para lideranças femini-

nas em outros estados do país.

Brasília é um exemplo de que a 

história pode ser reescrita nas urnas, 

mas sua confi guração atual refl ete 
um fenômeno político muito especí-

fi co da capital, e o desafi o de univer-
salizar essa representatividade em 

todo o Brasil continua.

A reeleição de Raquel Lyra (PSD) 

DIVULGAÇÃO/PL MULHER

REPRODUÇÃO DIVULGAÇÃO/ PL-RJ

Michelle Bolsonaro garantiu 

uma cadeira no Senado pelo DF

Bia Kicis foi eleita senadora pelo DF Fernanda Louback, vice-governadora eleita do Rio

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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Por Cláudio Magnavita*

ao governo de Pernambuco no primei-

ro turno reafi rma o protagonismo fe-
minino na política de alto escalão. Ao 

mesmo tempo, sua força política guar-

da paralelos importantes � e também 

contrastes evidentes � com a trajetória 

de Celina Leão (PP) no Distrito Federal.

Raquel foi a única mulher eleita gover-

nadora no primeiro turno em 2026. Sua 

vitória não foi baseada apenas em discur-

sos de inclusão, mas sim na aprovação 

popular de seu mandato e na habilidade 

de costurar alianças de centro de forma 

pragmática. Ao vencer novamente ao lado 

de sua vice, Priscila Krause (PSD), o estado 

de Pernambuco mantém uma chefi a de 
Executivo puramente feminina, provando 

que governos liderados por mulheres dei-

xaram de ser um ponto fora da curva para 

virar uma realidade estabelecida.

Raquel Lyra e Celina Leão possuem 

trajetórias semelhantes. Ambas cons-

truíram suas bases na política partidária 

tradicional. Raquel foi deputada esta-

dual e prefeita de Caruaru; Celina Leão 

foi deputada distrital e federal. Ambas 

são conhecidas pela capacidade de ne-

gociar com amplas frentes de partidos.

Raquel e Celina assumiram o pro-

tagonismo enfrentando desconfi anças 
iniciais e souberam usar a máquina 

pública para pavimentar a liderança. 

Celina assumiu defi nitivamente o go-
verno do DF após a renúncia de Ibaneis 

Rocha, provando sua força política ao 

liderar com folga a corrida eleitoral.

Outras mulheres se destacam na dis-

puta deste segundo turno. Mailza Assis 

(PP) é a atual governadora do Acre, tendo 

assumido o cargo após a renúncia do titu-

lar Gladson Cameli em abril de 2026. Ela 

disputa a reeleição no segundo turno con-

tra o senador Alan Rick (Republicanos).

No Tocantins, a Professora Dorinha 

(União Brasil) avançou para o segun-

do turno no  estado para disputar o 

comando do estado contra Vicentinho 

Júnior (PSDB).

No Amazonas, a Professora Maria 

do Carmo (PL) disputa o segundo turno 

para o governo amazonense contra o 

senador Omar Aziz (PSD).

Até o início do processo eleitoral de 

2026, o Brasil contava com outras mulhe-

res no comando dos Executivos estaduais 

que não disputaram ou não venceram 

novos mandatos de governadoras no 

primeiro turno. No Rio Grande do Norte 

Fátima Bezerra (PT) e leita em 2018 e ree-

leita em 2022, ela cumpre o seu segundo 

mandato consecutivo até o fi nal de de-
zembro de 2026 e no Pará Hana Ghassan 

(MDB) era vice-governadora e assumiu o 

comando do Pará em 2026 com a desin-

compatibilização do titular para disputar 

outras vagas nas eleições.

No Rio teremos uma nova vice-gover-

nadora. Fernanda Louback (PL) venceu 

as eleições de outubro de 2026 na chapa 

encabeçada pelo governador eleito Dou-

glas Ruas (PL), consagrando a vitória no 

primeiro turno após uma retotalização de 

votos determinada pela Justiça Eleitoral.

O perfi l de Fernanda Louback e o 
papel estratégico que ela desempenhará 

na futura administração do estado mos-

tram sua forte ligação com pautas so-

ciais e a ala conservadora. Nascida em 

Nova Friburgo e radicada em Niterói, 

Fernanda tem 46 anos, é formada em 

Educação Física e atua como empre-

sária do ramo de joias e semijoias. No 

início dos anos 2000, trabalhou na te-

levisão e ganhou notoriedade pública 

ao vencer o concurso Miss Rio de Ja-

neiro em 2003.

Sua ascensão na política fl uminen-
se ocorreu pelo Partido Liberal (PL). 

Após tentativas anteriores, foi eleita 

vereadora em Niterói nas eleições de 

2024 (assumindo o mandato em 2025), 

onde presidiu a Comissão de Defesa 

dos Direitos da Juventude, do Idoso e 

da Pessoa com Defi ciência. É conheci-
da também por autoria de projetos de 

repercussão local, como a chamada 

�Lei Anti-Oruam� no município.

Fernanda é mãe de dois fi lhos au-
tistas, fator que moldou sua princi-

pal bandeira de atuação pública. Na 

estrutura partidária, assumiu a pre-

sidência do PL Mulher em Niterói e 

consolidou uma relação de forte pro-

ximidade com a ex-primeira-dama 

Michelle Bolsonaro, posicionando-se 

fi rmemente no campo conservador e 
na ala da direita voltada para causas 

sociais e de inclusão.

Fernanda Louback terá um papel 

Executivo central e ativo no Palá-

cio Guanabara. O governador eleito 

Douglas Ruas já a confi rmou como 
a primeira integrante do seu secre-

tariado. Ela assumirá o comando da 

recém-criada Secretaria de Estado da 

Inclusão e da Mulher.

A nova pasta liderada pela vice-go-

vernadora nascerá com orçamento 

próprio, dando a ela poder real de in-

vestimento e execução de programas.

A grande conclusão sobre as elei-

ções de 2026 é que o crescimento 

da importância da mulher na polí-

tica brasileira atingiu um patamar 

de maturidade inédito, caracteriza-

do pela diversidade ideológica, pela 

conquista de espaços de poder real 

e pela consolidação da direita femi-

nina. O ano de 2026 enterrou de vez 

a ideia de que a bancada feminina 

funciona como um bloco homogê-

neo ou puramente simbólico.

O avanço de fi guras como Celina 
Leão, Michelle Bolsonaro, Bia Kicis e 

Damares Alves no DF, além de Fer-

nanda Louback no Rio de Janeiro, 

demonstra que as mulheres se torna-

ram as principais puxadoras de voto 

e lideranças da direita brasileira. A 

força eleitoral feminina não está mais 

restrita a pautas progressistas; ela se 

consolidou fortemente no campo con-

servador, unindo a defesa dos valores 

familiares e pautas sociais (como a in-

clusão e o apoio a mães atípicas) a um 

forte capital político focado na direita.

*Cláudio Magnavita é diretor 

de Redação do Correio da Manhã
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Pesquisas ajudam, mas 
não infl uenciam voto

EDITORIAL

As pesquisas de opinião ocupam um espaço cada vez mais relevante 
nas disputas eleitorais. Divulgadas diariamente nos períodos mais acirrados 
das campanhas, elas alimentam debates, orientam estratégias partidárias e 
ajudam a medir a temperatura do eleitorado. Mas até que ponto esses levan-
tamentos infl uenciam a decisão dos eleitores indecisos? A resposta exige re-
conhecer que, embora não determinem o resultado das urnas, as pesquisas 
podem interferir na maneira como o cidadão escolhe seu candidato.

O eleitor indeciso é particularmente sensível ao ambiente político. Sem 
uma preferência consolidada, pode recorrer às pesquisas como uma refe-
rência para avaliar a viabilidade dos concorrentes, identifi car tendências ou 
até buscar sinais sobre quem reúne melhores condições de governar. Nesse 
contexto, a intenção de voto de outros cidadãos funciona como um elemento 
adicional na formação de sua própria escolha.

Esse fenômeno ajuda a explicar dois comportamentos distintos. De um 
lado, há o chamado voto útil, quando o eleitor abandona sua preferência 
inicial para apoiar um candidato com chances reais de derrotar aquele que 
considera indesejável. De outro, existe o efeito de adesão ao favorito, pelo 
qual a liderança nas pesquisas pode atrair simpatizantes que desejam parti-
cipar de uma vitória aparentemente provável. São tendências possíveis, não 
regras universais, e seus efeitos variam conforme a eleição, o contexto e o 
perfi l do eleitor.

Entretanto, seria equivocado atribuir às pesquisas um poder absoluto 
sobre o comportamento eleitoral. Identifi cação partidária, valores pessoais, 
avaliação dos governos, propostas, debates e acontecimentos de campanha 
continuam pesando na decisão. Uma pesquisa desfavorável pode, inclusive, 
mobilizar apoiadores de um candidato ameaçado, enquanto a liderança nas 
intenções de voto pode estimular o excesso de confi ança e reduzir o empe-
nho de seus eleitores.

O problema surge quando os levantamentos deixam de ser tratados 
como instrumentos de diagnóstico e passam a ser apresentados como previ-
sões defi nitivas. Pesquisas são retratos de um momento, sujeitos a margens 
de erro, oscilações e mudanças de cenário. Transformá-las em certezas ali-
menta estratégias oportunistas e empobrece o debate público, substituindo 
a discussão de ideias pela contabilidade de posições.

Cabe à imprensa divulgar os resultados com transparência, explicar suas 
limitações e evitar manchetes que convertam pequenas variações em revi-
ravoltas políticas. Ao eleitor, compete avaliar os candidatos para além dos 
números. As pesquisas podem infl uenciar os indecisos, mas não precisam 
decidir por eles. Em uma democracia madura, a escolha deve resultar da 
refl exão sobre projetos, compromissos e capacidade de governar, e não sim-
plesmente da tentativa de acompanhar o candidato que aparece na frente.

A julgar por detalhes da pesquisa Quaest di-
vulgada ontem, o medo representado pela even-
tual eleição de Flávio Bolsonaro (PL), tão ressalta-
da nos últimos dias pela campanha de Lula (PT), 
parece ameaçar a alegação de mudança pregada 
pelo senador fl uminense.

A pequena, mas signifi cativa oscilação na di-
ferença entre os dois candidatos � caiu de dois 
pontos para um, com Flávio ainda numericamen-
te à frente �, ocorreu não devido a uma cresci-
mento do petista (que manteve seus 44 pontos), 
mas graças a uma queda do bolsonarista (de 46 
para 45).

Para o candidato à reeleição, mais importan-
te que a oscilação negativa de Flávio Bolsonaro 
(PL) foi a diminuição de sua própria rejeição. Há 
uma semana, 53% não admitiam votar no petista 
percentual que caiu para 47%, uma queda de seis 
pontos. O indíce dos que não aceitam o senador 
também fi cou menor, mas numa intensidade in-
ferior, de 54% para 52%. 

Semana passada havia um empate técnico 
nesse quesito: 54% rejeitavam Flávio; 53%, Lula. 
Na pesquisa de ontem, este placar negativo mu-
dou para 52% a 47%, uma diferença de cinco 
pontos percentuais favorável ao petista.

Antes o índice dos que temiam a volta da fa-
mília Bolsonaro ao Planalto era igual ao dos que 
tinham o mesmo sentimento em relação à per-
manência do petista: 43% nos dois casos. Agora, 
o temor em relação ao retorno do clã é superior, 
44% a 42%

Uma análise mais cuidadosa da pesquisa re-

vela que a campanha do atual presidente parece 
ter acertado ao procurar descontruir a imagem do 
adversário. Entre eleitores com nível universitário, 
a preferência por Flávio caiu de 50% para 47%, a 
opção por Lula subiu de 40% para 46%. A diferen-
ça, antes de dez pontos, desabou para um ponto.

Discretas, mas importantes mudanças foram 
verifi cadas no tema religião. Flávio continua na-
dando de braçada entre os evangélicos, mas sua 
vantagem no segmento caiu de 32 para 28 pon-
tos, uma oscilação negativa dentro da margem 
de erro para este tipo de contabilização. Entre os 
católicos, a vantagem petista subiu de seis pontos 
(49% a 43%) para dez (50% a 40%).

Um pequeno detalhe indica a possibilidade de 
efeito positivo da campanha lulista direcionada 
a eleitores de uma direita não bolsonarista, mais 
moderada: entre estes, a vantagem de Flávio con-
tinua imensa, mas caiu dez pontos: o placar era 
de 94% a 3%, mudou para 89% a 8%. Para efeito 
de comparação: na esquerda não lulista, a vanta-
gem do petista, que era de  91% a 5%, caiu apenas 
um ponto.

A pesquisa reforça a cara de dois países: o de 
Flávio é majoritariamente branco (50% a 40%) 
e mais abonado (50% têm renda acima de cinco 
salários mínimos, contra 39% dos que preferem 
Lula). O petista fi ca com os pretos (50% a 39%) e 
com os mais pobres (51% a 37% ganham até dois 
salários mínimos). 

A disputa parece se concentrar no eleitorado 
que não está nas pontas: os que têm ensino médio 
(52% a 37%, ampla vantagem de Flávio); pardos 
(46% a 42%, com liderança de Lula); e renda en-
tre dois e cinco salários (48% a 42% pró-candida-
to do PL). As bondades de Lula dirigidas aos MEIs 
são focadas nesses cidadãos.

Desafi ado por Luiz Inácio Lula da Silva (PT) a 
abrirem ambos seus sigilos bancários, fi scais, te-
lefônicos e telemáticos, o candidato a presidente 
Flávio Bolsonaro (PL) respondeu com uma peça 
que entrará para a história das eleições. Entrará 
na forma de uma lição de como aceitar um desafi o 
e inviabilizá-lo.

A coluna havia antecipado, no dia 20, que Flávio 
estava estudando aceitar o desafi o de Lula “com res-
trições”, procurando aproveitar a execução “muito 
complexa” da quebra de sigilo, o que daria margem 
a ser furada.

O candidato do PL enviou um documento afi r-
mando que entregará seus sigilos, mas depois que 
Lula atender às condições impostas no texto. Afi rma 
de antemão que “não é sócio, administrador nem be-
nefi ciário da Alcazar Holdings, razão pela qual não 
dispõe dos respectivos dados bancários e fi scais” da 
empresa. Ou seja nada teria a entregar sobre ela.

Lula cobrou o rompimento do sigilo da Alcazar 
Holdings por ser uma off shore pertencente ao advo-
gado Willer Tomaz, amigo de Flávio Bolsonaro, que é 
registrada na Ilha da Madeira, em Portugal, com fi lial 
no Brasil. Documentos e e-mails obtidos pela Polícia 
Federal apontam que o candidato teria sido cadastra-
do como “usuário master” de uma conta bancária da 
empresa no banco Santander, levantando suspeitas 
sobre possível sociedade oculta em negócios vincula-
dos ao setor de apostas.

Flávio Bolsonaro respondeu que “não tem abso-
lutamente nada a esconder� e que autoriza o levan-
tamento dos outros sigilos pedidos por Lula “com 

uma única condição�, que o adversário acrescente à 
autorização sobre seus sigilos enviada à Justiça “to-
das as informações que há muito clamam pelo me-
lhor desinfetante: a luz solar�.

Ele enumera como condição, num documento 
de 34 itens, que Lula apresente “termos individuais 
de autorização assinados pelas próprias pessoas� de 
seus cinco fi lhos, esposas, representantes legais das 
empresas das quais são sócios. Um mínimo de 21 
pessoas, podendo chegar a centenas, pois inclui to-
das as empresas e seus proprietários que receberam 
recurso do Instituto Lula, por exemplo, e assessores 
do Palácio do Planalto e do Alvorada que tiveram 
acesso a aparelhos telefônicos nos quais Lula tenha 
recebido ou dado telefonemas.

Também cobra todos os possíveis registros de 
uma dezena de pessoas sobre a entrada e saída na 
residência ofi cial do presidente e no Palácio do Pla-
nalto. Entre essas, estão a lobista Roberta Luchsinger, 
amiga de Fábio Luiz Lula da Siva, o Lulinha; o ex-
-dono do Banco Master Daniel Vorcaro; o ex-ministro 
Guido Mantega; e Marco Aurélio Santana Ribeiro, o 
Marcola, ex-chefe de gabinete de Lula. No caso da 
amiga de Lulinha, também são exigidos registros dos 
voos da FAB (Força Aérea Brasileira) em que ela te-
nha viajado.

É praticamente impossível que essa documenta-
ção seja levantada até o próximo domingo, 25, dia 
da eleição. Muito menos até sexta-feira, 23, quando 
haverá o último debate da campanha eleitoral, trans-
mitido pela TV Globo.

O documento de resposta de Flávio Bolsonaro ao 
desafi o de Lula é apenas uma peça enviada pelo can-
didato para ser usada no caso de o adversário afi r-
mar que ele fugiu do desafi o. “Não. Não fugi. Mandei 
uma resposta cobrando igualmente os itens de seus 
sigilos que acho importante serem abertos à opinião 
pública. E você não abriu.�

A estratégia do 
medo e a Quaest

Flávio Bolsonaro 
e arte de não 
quebrar sigilos

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e escritor

OPINIÃO DO LEITOR
Bom livro

Noite de autógrafo consagradora para a escritora Ilana Trombka, 

com o signifi cativo livro “Mulher: a liderança em 10 lições”. A 
autora, Diretora-Geral do Senado Federal, pauta a vida com trabalho. 

Respeitada por senadores e funcionários. Ilana pode dizer, sem medo 

de errar, que veio ao mundo a trabalho, não a passeio.

Vicente Limongi Netto, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: endereço@correiodamanha.net.br
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Canais políticos 
seguem ativos 
na reta final
da eleição 

A tentativa do Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE) de 

restringir canais políticos no 

WhatsApp terminou em recuo. 

A Corte chegou a preparar uma 

minuta para suspender canais 

de grande alcance durante o 

período próximo à votação, 

mas a proposta não avançou.

O movimento ocorreu 

em meio ao crescimento do 

“Exército do Lula”, adminis-

trado pelo deputado André 

Janones (Rede-MG), que ultra-

passou 7 milhões de inscritos. 

As medidas, após o próprio 

tribunal estabelecer novas 

regras para esses canais, le-

vanta questionamentos sobre 

a necessidade de novas restri-

ções e a segurança jurídica do 

processo eleitoral.

Para o especialista em Di-

reito Eleitoral e professor da 

Estácio Brasília, Armindo Ma-

doz, o problema não está na 

discordância entre os magis-

trados, mas na justificativa 
para uma nova intervenção. “A 

questão jurídica fundamental 

não está na divergência entre 

os ministros, mas na necessi-

dade de demonstrar quais cir-

cunstâncias justificariam uma 
nova restrição tão próxima da 

votação, sobretudo quando já 

existe regulamentação especí-

fica sobre a matéria.”

MINUTA

A minuta, redigida pelo 

vice-presidente do TSE, An-

dré Mendonça, previa sus-

pender canais político-elei-

torais com mais de 200 mil 

seguidores nas 48 horas an-

teriores e nas 24 horas pos-

teriores à votação de domin-

go (25). A medida alcançaria 

tanto o canal de Janones 

quanto a “Tropa do Flávio”, 

ligada a apoiadores de Flá-

vio Bolsonaro (PL), com cer-

ca de 2 milhões de inscritos.

A proposta surgiu após 

reuniões realizadas nos dias 

16 e 20. Em nota divulgada 

nesta quarta-feira (21), o ga-

binete de Mendonça escla-

receu que houve consenso 

entre os ministros sobre a 

necessidade de discutir o as-

sunto. “A minuta não é uma 

iniciativa individual. A ne-

cessidade de sua elaboração 

parte de um entendimento 

construído em conjunto, o 

texto ainda está em dis-

cussão interna, e qualquer 

versão final depende de de-

liberação colegiada do Tri-

bunal”, destacou.

Segundo a nota, o objeti-

vo seria proteger a integri-

dade da eleição nas horas 

próximas à votação, quando 

não haveria tempo suficien-

te para responder ou corri-

gir conteúdos ilícitos. 

TSE chegou a desistir de restrição, 
mas recuou da iniciativa

ROSINEI COUTINHO/STF

Minuta chegou a ser redigida por André Menonça

Por Beatriz Matos

A parceria Paes e Jaé
Uma relação entre “irmãos”, que não largam a mão do outro 

mesmo em momentos difíceis. A parceria entre a Prefeitura 

do Rio e a concessionária que opera o cartão Jaé vem cau-

sando desconforto entre servidores de carreira do município 

hoje comandado por Eduardo Cavaliere. O que tem incomo-

dado são os privilégios que o Consórcio Bilhete Digital (CBD) 

vem recebendo da Secretaria Municipal de Transportes 

(SMTR), que abriu mão de sua função institucional de exigir 

o cumprimento integral do contrato de licitação assinado no 

fim de 2022.  

E a SMTR?

Não se tem notícia nos corredores do governo municipal, ou 

mesmo por intermédio da imprensa, de qualquer ação de 

fiscalização da SMTR sobre o cartão Jaé, iniciativa do ex-pre-

feito Eduardo Paes. E não é por falta de denúncias ou indícios 

de mau atendimento aos passageiros que utilizam diariamen-

te ônibus e vans municipais, cabritinhos, VLT e BRT. 

Passageiros sem voz

A enxurrada de críticas que vêm sendo feitas regularmen-

te pelos passageiros – basta dar uma olhadinha nas redes 

sociais para perceber o tamanho do problema – não estão 

sendo levadas em consideração. Até agora, nenhuma multa 

aplicada ou cobrança pública para a melhoria do serviço. 

Que parceria é essa?

Rio com programa LGBTI+

O Governo do Rio publicou, nesta 

quarta-feira (21), o Decreto nº 

50.536, que regulamenta o Progra-

ma Estadual Rio Sem LGBTIfobia, 

criado por lei em 2021. A medida 

estabelece diretrizes para a gestão 

e a execução das políticas públi-

cas de combate à violência e à 

discriminação, ampliando o acesso 

da população LGBTI+ aos direitos 

fundamentais.

Movimentos sociais

Gestão do programa

O Rio Sem LGBTIfobia foi construí-

do em diálogo com movimentos 

sociais e o Conselho Estadual dos 

Direitos da População LGBTI. 

A norma prevê que diretrizes, 

objetivos e prioridades sejam 

formulados, sempre que possível, 

em articulação com o conselho, re-

forçando a participação social na 

elaboração das políticas públicas 

de garantia de direitos.

Assinado pelo governador em 

exercício, desembargador Ricardo 

Couto, o decreto atribui à Sub-

secretaria de Políticas LGBTI+ a 

gestão e a coordenação do Rio Sem 

LGBTIfobia. Entre as funções estão 

planejar, monitorar e avaliar ações, 

elaborar protocolos de atendimen-

to, articular redes de proteção e 

promover campanhas, capacita-

ções e ações de conscientização.

DIVULGAÇÃO

Privilégios que o Consórcio vem recebendo anda incomodando

Rede de atendimento

Disque Direitos Humanos

Mais acesso a direitos

O decreto reorganiza a rede de 

atendimento do Rio Sem LGBTIfo-

bia, que reúne Centros de Cida-

dania LGBTI+, Polos de Cidadania 

LGBTI+, Centros Comunitários de 

Cidadania LGBTI+ e serviços pre-

senciais ou de teleatendimento. A 

medida busca integrar os equipa-

mentos e aprimorar a organização 

dos serviços oferecidos à popula-

ção em todo o estado.

A regulamentação disciplina a 

atuação do Disque Cidadania 

e Direitos Humanos, serviço 

gratuito que acolhe, orienta e en-

caminha denúncias de precon-

ceito, discriminação e violência. 

O atendimento também prevê o 

monitoramento dos casos, com o 

objetivo de fortalecer a proteção 

da população LGBTI+ e qualifi-

car a resposta do poder público.

Conforme a estrutura e a capacida-

de operacional de cada unidade, o 

Rio Sem LGBTIfobia poderá ofere-

cer apoio psicossocial e orientação 

para acesso à Justiça, saúde, assis-

tência social, trabalho, emprego e 

renda. O decreto também prevê 

articulação entre os governos 

federal, estadual e municipal, além 

da participação da sociedade civil, 

para ampliar a garantia de direitos.

Pioneiras do futebol feminino no Rio

Marisa, Fanta, Fia, Danda e Pelé, pioneiras da seleção bra-

sileira que começaram a jogar quando o futebol ainda era 

proibido para mulheres no país, vão levar suas histórias às 

escolas municipais da cidade do Rio de Janeiro. O projeto 

batizado de “Pioneiras nas Escolas” terá palestras e ativi-

dades práticas em grandes ginásios de 10 escolas a partir 

desta quarta-feira (21). 

Ginásios Olímpicos

A iniciativa começa este ano nos Ginásios Educacionais 

Olímpicos e deve chegar a toda a rede em 2027, durante a 

Copa do Mundo Feminina da FIFA, que acontece no Brasil. 

Uma lição de quem abriu caminho dentro de campo e 

mostrou que lugar de mulher é onde ela quiser. A primei-

ra foi nesta quarta-feira (21), na Escola Municipal Juan 

Antonio Samaranch (597 alunos), localizada na Rua Marcel 

Proust 201, Santa Teresa. 

DIVULGAÇÃO

Histórias das atletas nas escolas do Rio
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Flávio diz que quebrará sigilos sob 
condições; Lula aceita exigências

Após ser desafiado pelo 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) durante debate 
da Band, o senador e candi-
dato à Presidência Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) encaminhou 
ao Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), nesta quarta-feira (21), 
uma petição informando que 
abrirá seus sigilos bancário, 
fiscal e telefônico dos últimos 
20 anos. Porém, somente sob 
uma série de condições dire-

cionadas ao petista. O docu-

mento é endereçado ao vice-

-presidente do TSE e ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), André Mendonça.

Dentre as exigências, Flávio 
quer que Lula quebre os sigilos 
bancários do Instituto Lula, de 
gastos do cartão corporativo 
da primeira-dama Rosângela 
(Janja) Lula da Silva e os sigilos 
bancários do seu ex-chefe de 
gabinete Marco Aurélio San-

tana Ribeiro (conhecido como 
Marcola). A campanha do pe-

tista aceitou as condições e en-

tregará nesta quinta-feira (22) 
o documento oficial solicitando 
as demais quebras de sigilo ao 
TSE. A informação foi adianta-

da ainda na quarta-feira pelo 
senador e coordenador da 
campanha política de Lula, Ca-

milo Santana (PT-CE), durante 
coletiva de imprensa. Segundo 
ele, Lula “não se opõe a abso-

lutamente nada do que Flávio 
está propondo”.

A previsão é que a campa-

nha dele apresente o requeri-
mento na Justiça Eleitoral às 
11h, que é o prazo que a cam-

panha de Lula dá para Flávio 
abrir seu sigilo bancário e tele-

fônico e de seus parentes. “Não 
pode deixar pra depois da elei-
ção”, reiterou Santana.

ENTENDA
No último domingo (18) 

no primeiro debate presiden-

cial entre os candidatos que 
disputarão o segundo turno 
eleitoral neste domingo (25), 
ao ser provocado por Flávio 
sobre acusações de corrupção, 
o presidente Lula desafiou o 
senador a quebrar seus sigilos 
bancários e telefônicos. Na ter-
ça-feira (20), o petista encami-
nhou ao TSE um requerimento 
autorizando a publicidade de 
suas contas, desde que o mes-
mo seja feito por Flávio.

No requerimento encami-
nhado ao TSE, Lula também 

colocou à disposição da Justiça 
também os sigilos da primeira-

-dama, Rosângela (Janja) Lula 
da Silva, e de seus cinco filhos: 
Lurian Cordeiro Lula da Silva, 
Marcos Cláudio Lula da Silva, 
Sandro Luís Lula da Silva, Luís 
Claudio Lula da Silva e Fábio 
Luís Lula da Silva (conhecido 
como Lulinha).

Três dias depois do desafio 
proposto pelo atual presidente, 
Flávio encaminhou a petição 
acusando que a “abertura pro-

posta pelo petista não mostra-

ria nada ao eleitor”.
“Seria uma verdadeira que-

bra para inglês ver, um mero 
gesto feito para as câmeras, 
nada mais do que demagogia 
barata a cinco dias do segundo 
turno. Afinal, a irregularidade 
do patrimônio de Luiz Inácio 
Lula da Silva não está escon-

dida no seu próprio sigilo, mas 
em sigilos de terceiros que são 
por ele utilizados”, acusou Flá-

vio na petição.

VORCARO
Caso o petista divulgue o 

material solicitado por Flávio, 
o senador ainda declarou que 
“não se opõe ao levantamento 
do sigilo de todas as mensagens 
que trocou com o banqueiro 
Daniel Vorcaro”, dono do Ban-

co Master, preso por suspeitas 
de organizar um enorme es-
quema de lavagem de dinheiro, 
fraudes financeiras, corrupção, 
participar de rede de explora-

ção sexual e tráfico de pessoas.
O senador fechou um acor-

do com Vorcaro para o ban-

queiro financiar o filme “Dark 
Horse”, longa-metragem bio-

gráfico do ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL). Vorcaro pro-

meteu contribuir com R$ 134 
milhões e chegou a transferir 
ao menos R$ 61 milhões antes 
de ser preso.

EXIGÊNCIAS
Flávio, então, pede a que-

bra dos sigilos telefônico e te-

lemático de Marcola e demais 
assessores de Lula nos últimos 
oito anos; que o presiden-

te divulgue “as despesas que 
realizou às custas do erário”, 
divulgando o seu cartão corpo-

rativo e o da primeira-dama; 
e o levantamento do sigilo das 
contas das empresas dos filhos 
do presidente, do Instituto Lula 
e de “pessoas próximas que 
receberam recursos do Insti-
tuto Lula e da L.I.L.S. Palestras, 
Eventos e Publicações Ltda”. O 
principal alvo é Lulinha, mas o 
pedido também exige a quebra 
de sigilo de sua esposa, Renata 
de Abreu Moreira.

Flávio também exige que 
o presidente explique “as rela-

ções do governo federal com 
Daniel Vorcaro”, incluindo os 
dados bancários, fiscais, telefô-

nicos e telemáticos dos últimos 
oito anos de João Vaccari Neto, 
ex-tesoureiro do Partido dos 
Trabalhadores.

Ele ainda determinou as 
quebras de sigilo do vice-pre-

sidente do Sindicato Nacional 
dos Aposentados, Pensionistas 
e Idosos (Sindnapi) Frei Chico, 
irmão de Lula, cujo sindica-

to foi apontado como um dos 
envolvidos na operação con-

tra desvios de beneficiários do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS). Ainda sobre as in-

vestigações sobre o INSS, Flávio 
pediu transparência sobre as 
relações do governo com a em-

presária Roberta Luchsinger, 
incluindo todos os registros de 
entrada e saída nos Palácios da 
Alvorada e do Planalto.

PESQUISAS
Em meio a esse cabo de 

guerra entre os presidenciá-

veis, a disputa pelo Palácio do 
Planalto segue acirrada. Pes-
quisa Quaest divulgada nesta 
quarta-feira aponta Flávio Bol-
sonaro com 45% das intenções 
de votos e Lula com 44% dos 
votos. Como a margem de erro 
da pesquisa é de dois pontos 
percentuais, os candidatos en-

frentam empate técnico. A pes-
quisa ouviu 2.154 eleitores en-

tre os dias 17 e 20 de outubro.
Uma novidade da Pesquisa 

Quaest é sobre os eleitores in-

decisos. O número de eleitores 
que ainda não sabem em quem 
votarão para presidente no dia 
25 subiu para 14%, em com-

paração aos 7% registrados no 
levantamento anterior.

Outro destaque é a queda 
da rejeição de Lula, que caiu 
seis pontos, de 53% para 47%. 
Flávio também registrou que-

da em sua rejeição, porém mais 
discreta, de 54% para 52%.

Nesta quarta-feira também 
foi divulgada a Pesquisa Meio/
Ideia que, tal como a Quaest, 
reforçou um cenário de alta 
polarização entre Flávio Bol-
sonaro e Lula, com 48% de 
intenção de votos para o sena-

dor, 46% para o petista, 3,4% 
de votos em branco ou nulos 
e 2,6% de indecisos. Conside-

rando os votos válidos, Flávio 
tem 51,1% dos votos válidos 
e o atual presidente 48,9% de 
votos válidos. Como a mar-
gem de erro do levantamento 
é de 2,5 pontos percentuais, 
a situação aponta novamen-

te empate técnico. O levan-

tamento entrevistou 1.500 
eleitores por telefone entre os 
dias 15 a 19 de outubro.

SABATINAS
Nesta quarta-feira estava 

previsto para ambos os presi-
denciáveis participarem de sa-

batinas antes do segundo tur-
no. Após participar de sabatina 
no SBT, estava agendado para 
Lula participar de entrevista 
na TV Record. Na mesma hora 
da sabatina do petista, seria a 
vez de Flávio participar no SBT. 
Contudo, ambas as campanhas 
cancelaram os encontros. A ex-

pectativa é de que eles estejam 
se concentrando para o debate 
presidencial da TV Globo na 
noite desta sexta-feira (23).

Antes do debate, Flávio 
realizará nesta quinta-fei-
ra (22) às 19h uma live com 
aliados em transmissão pelo 
canal TV Celular Flávio Bolso-

naro no YouTube.

Candidato do PL quer quebra de sigilos de Marcola, do Instituto Lula e de cartões corporativos
FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Reta final da campanha promete ser acirradíssima

REPRODUÇÃO/PR

Flávio quer quebra de sigilo também de Marcola

Por Gabriela Gallo
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Lavareda: Flávio é favorito, 
mas sua situação é vulnerável
O cientista político Antônio Lavareda, presidente do Insti-
tuto de Pesquisas Sociais, Políticas e Econômicas (Ipespe) 
faz o seguinte prognóstico sobre as eleições presidenciais 
deste domingo (25). Segundo ele disse ao Correio Político, 
se as últimas pesquisas de intenção de voto no sábado (24) 
apontarem para um empate entre Flávio Bolsonaro (PL) 
e Luiz Inácio Lula da Silva (PT), que disputa a reeleição, a 
probabilidade será de vitória de Flávio. Lavareda calcula 
essa probabilidade em 55%. Se Flávio aparecer numerica-
mente à frente, 1,5 ponto ou dois pontos de vantagem, então 
Lavareda amplia essa probabilidade para 75%. Lavareda, 
porém, fez esses prognósticos antes da pesquisa da Quaest 
divulgada nesta quarta-feira (21). Ele os mantém, mas não 
pode deixar de levar em conta dois dados que considera 
importantes no levantamento. 

2014 e 2022

Tradicionalmente, o índice de 
abstenção no segundo turno 
é maior que no primeiro. Boa 
parte das eleições estaduais já 
está definida – em 20 estados – e 
isso pode reduzir mobilizações. 
Desde a redemocratização, 
houve duas eleições nas quais, 
porém, a abstenção foi menor 
no segundo turno do que no 
primeiro: em 2014 e 2022.

TSE pede que MP 
apure atuação 
da Meta na 
campanha

A quatro dias do segundo 
turno presidencial, suspeitas 
de interferência das platafor-
mas digitais na campanha de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
e Flávio Bolsonaro (PL) entra-
ram na mira da Justiça Elei-
toral. Nesta quarta-feira (21), 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) solicitou manifestação 
do Ministério Público Eleito-
ral (MPE) sobre as medidas 
adotadas pela Meta, respon-
sável pelo Facebook, Insta-
gram e WhatsApp, para ga-
rantir tratamento igualitário 
às duas candidaturas.

A atuação da empresa 
passou a ser questionada 
diante de relatos de falhas e 
restrições nas plataformas, 
que levantaram dúvidas so-
bre possíveis impactos na 
disputa eleitoral.

Para o doutor em Direito 
Constitucional e pró-reitor da 
Estácio Brasília, Murilo Borsio 
Bataglia, a dificuldade come-
ça pela falta de transparência 
dos sistemas digitais.

“É importante distinguir, 
contudo, uma falha técnica 
pontual de um padrão siste-
mático de favorecimento”, 
explica. Segundo ele, o pro-
blema ultrapassa a disputa 
entre candidatos e envolve 
a liberdade de expressão, a 
igualdade de oportunidades 

e a legitimidade democrática.
“O funcionamento dos al-

goritmos ainda é uma ques-
tão pouco transparente para 
a sociedade. A literatura espe-
cializada aponta justamente 
a necessidade de mecanismos 
que permitam compreender 
como essas tecnologias sele-
cionam, geram e distribuem 
conteúdos”, acrescenta.

O pedido foi feito pelo mi-
nistro Marco Aurélio Bellizze, 
que estabeleceu prazo de 24 
horas para a manifestação 
do Ministério Público. Na 
terça-feira (20), o magistrado 
reuniu representantes da em-
presa e das duas campanhas 
após questionamentos sobre 
restrições à distribuição de 
publicações, impulsionamen-
to de anúncios e funciona-
mento de ferramentas de in-
teligência artificial.

A campanha de Lula 
aponta possível favoreci-
mento a Flávio, inclusive 
pela diferença na criação de 
imagens dos candidatos. A 
Meta nega interferência po-
lítica e atribui os problemas 
a falhas técnicas. Entretanto, 
o próprio Comitê de Supervi-
são da empresa, que atua de 
maneira independente, iden-
tificou falhas recorrentes na 
moderação dos conteúdos 
eleitorais e criticou o trata-
mento dispensado às contas 
de anúncios do presidente.

Justiça Eleitoral quer saber se atuação 
da big tech foi equilibrada

ANTONIO AUGUSTO/TSE

Reunião da Meta no TSE na segunda-feira

Prova de vida

Reflexos

Nos dois casos, as reduções be-
neficiaram os “incumbentes”, ou 
seja, aqueles que disputam no 
cargo. Tanto em 2014 como em 
2022, as pesquisas apontavam 
desvantagem dos presidentes. 
Em 2022, Jair Bolsonaro, para 
reduzir a abstenção, tornou o 
voto “prova de vida” para bene-
ficiários da Presidência. A prova 
de vida continua agora. 

Nos dois casos, essa redução da 
abstenção produziu seus refle-
xos. Para o diretor da Quaest, 
Felipe Nunes, é preciso avaliar 
todo o universo que ele chama 
de “alienação eleitoral”, que 
soma eleitores que não vão vo-
tar a quem vota nulo e em bran-
co. Em 2014 e 2022, a redução 
fez com que o resultado final 
fosse diferente das pesquisas. 

RENATO PIZUTTO/BAND

Agressividade do debate pode ter aumentado número de indecisos

POR 

RUDOLFO LAGO

Bolsonaro não passou

Dilma passou

Medo

Em 2022, Bolsonaro não con-
seguiu ultrapassar Lula. Mas 
conseguiu reduzir significa-
tivamente a sua vantagem. O 
segundo turno naquele ano foi 
no dia 30 de outubro. Quaest do 
dia 26 mostrava Lula com 53% 
e Bolsonaro com 47%. Ao final, 
Lula obteve 50,9% dos votos no 
segundo turno contra 49,1% 
dados a Bolsonaro. 

Em 2014, a situação foi outra. A 
redução da abstenção foi maior. 
Na última pesquisa Datafolha 
daquele ano, o candidato do 
PSDB, Aécio Neves, tinha 51% 
das intenções de voto. A então 
presidente Dilma Rousseff, 
do PT, aparecia com 49%. Ao 
final, Dilma Rousseff venceu as 
eleições com 51,64%. Aécio teve 
48,36%.

Há ainda um outro dado da 
Quaest a ser considerado: qual 
dos dois candidatos mete mais 
“medo” no eleitor. A pesqui-
sa mostrou um empate, mas 
desfavorável a Flávio. Para 44%, 
é maior o medo do retorno dos 
Bolsonaros que o medo da con-
tinuidade de Lula, anotado por 
42%. A última vez em que assim 
aparecia foi em agosto. 

Rejeição e indecisos: os fatores cruciais

Por que abstenção prejudica Lula

Forte migração de indecisos

Ambos os candidatos têm percentual alto de rejeição. Mas 
a rejeição de Lula caiu seis pontos na Quaest, ficando em 
47%. A rejeição de Flávio também caiu, mas menos: dois 
pontos, ficando em 52%. Ou seja, Flávio tem uma rejeição 
maior que a de Lula. Para Lavareda, “esse é o dado mais 
surpreendente da pesquisa”. Na avaliação do cientista 
político, a onda de aproximação de Lula desde a semana 
passada torna “plausível”, ainda que muito difícil, a ultra-
passagem do candidato do PT. 

Lavareda considera que a abstenção prejudica mais a Lula 
por conta do perfil dos que não deverão votar, baseado no 
que aconteceu no primeiro turno. Essa ausência foi maior 
entre os eleitores de baixa e entre os idosos com mais de 70 
anos, cujo voto não é obrigatório. São justamente estratos do 
eleitorado onde Lula tem vantagem sobre Flávio. Por isso, a 
tendência maior de prejuízo para ele.

Outro ponto importante a destacar na pesquisa da Quaest foi 
o grande aumento do número de indecisos. O percentual do-
brou: de 7% para 14%. E há uma avaliação de que esse dado 
é reflexo forte do debate da Band no domingo, que pode ter 
provocado forte decepção de eleitores. O dado, porém, mos-
tra que pode estar havendo uma migração de votos. Resta 
saber se essa migração aumentará o número de pessoas que 
não irão votar no domingo ou levará a uma mudança de fato 
na intenção de voto para os candidatos. 

DIVULGAÇÃO

Para Lavareda, abstenção pode favorecer Flávio

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Beatriz Matos
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O debate político entre 
Lula e Flávio na TV Band,no 
domingo, foi de péssima qua-
lidade. Flávio não queria dis-
cutir problemas mas apenas, 
da forma de um moleque, 
desestabilizar Lula. Parecia 
uma intriga de botequim. Lul 
despertou tarde demais. E 
teve que suportar uma inima-
ginável falta de respeito e de 
civilidade. As urnas dirão.

Em todos os casos,nestas 
eleições de 2026 se joga o des-
tino do Brasil. Um dos candida-
tos à Presidência, de forma an-
tipatriótica, propõe um Brasil 
desavergonhadamente subser-
viente aos Estados Unidos de 
Donald Trump. Aplaudiu o ta-
rifaço contra nossa economia. 
Caso ganhasse a eleição, que a 
desgraça não aconteça, propôs 
que técnicos norte-americanos 
ajudassem na fase de transi-
ção do governo Lula ao seu. 
Deste modo, o alinhamento à 
política e aos interesses norte-
-americanos estatira garantido. 
Ademais entregaria de bande-
ja nossas terras ricas e outras 
com função estratégicas.

Uma pessoa com intenções 
neocoloniais e entreguistas 
jamais poderia  apresentar-se 
como candidato ao mais alto 
cargo da nação. Se nossa justiça 
realmente funcionasse menos 
para os interesses das elitites e 
mais para os coletivos do povo 
brasileiro, o lugar deste preden-
tente seria a prisão por crime se 
corrupção, de lesa-pátria e de 
traição:Flávio Bolsonaro.

Se esse candidato de viés 
conservador e até fascista 
como seu pai, preso por ten-
tativa de golpe, sair eleito, 
preparemo-nos para o pior, 
especialmente os submetidos 
à pobreza, os operários e fun-
cionários públicos. Sofreriam 
as universidades, os centros 
técnicos e de pesquisa que 
veriam seus subsídios encur-
tados ou anulados.A ecologia, 
os indígenas, os quilombolas 
e as mulheres seriam temas 
rebaixados ou ausentes.Sem 
falar nas artes e na liberdade 
de expressão. Voltaríamos à 
situação de colônia, um país 
subalternizado, cuja identida-
de  lhe fôra sequestrada.

É ponto de honra e sinal de 
amor à pátria derrotar esse  ini-
migo da pátria, e o projeto anti-
-nacional que representa.

O outro candidato, vindo 
dos fundões do Brasil e sobre-
vivente da fome e da miséria, já 
cuidou de nossa  gente por três 
vezes, introduzindo mudanças, 
jamais feitas em nossa país,  em 
favor dos mais marginalizados 
com políticas sociais eficazes a 
ponto de tirar, segundo a ONU, 
o Brasil do mapa da fome, pois 
seu antecessor golpista deixara 
33 milhões passando fome e vi-
vendo na miséria.

Desmontou em termos cul-
turais,educacionais e trabalhis-

tas e outras políticas públicas 
quase tudo o que se havia con-
quistado durante séculos.

O presidente Lula, seu 
opositor, comparece como um 
dos protagonistas do multila-
teralismo e do conjunto dos 
países do Grande Sul que com-
põe os BRICS. Consciente de 
nossa soberania e da impor-
tância estratégico-ecológica 
de nosso pais, foi, inicialmen-
te, o primeiro chefe de Estado 
que se opôs à arrogância de 
Donald Trump,cuja estraté-
gia  consiste em submenter os 
demais países com ameaças 
econômicas e eventulmente 
militares. Lula deixou claro 
que o “Brasil não cabe como 
quintal de nenhum país”.

Com senso de equilíbrio 
sustenta relações diplomáticas 
e comerciais com os EUA e si-
multaneamente com a China, 
sem dar  nenhum sinal de sub-
metimento, mas de soberania 
e de liberdade ao estabelecer 
o caminho brasileiro rumo à 
sua autonomia e desenvolvi-
mento sustentável, preservan-
do o mais que pode a floresta 
da Amazônia que regula os 
climas da maioria dos países. 
Sua proteção é fundamental 
para o equilíbrio ecológico de 
todo o  planeta. Negocia com 
liberdade com dezenas de paí-
ses. Na arena internacional 
grangeou mais e mais admi-
ração por sua capacidade de 
diálogo e de respectabilidade 
face às suas sugestões dos pro-
blemas da humanidade.

Não poderemos de forma 
alguma que essa herança po-
lítica e humanitária se perca e 
o destino do país seja entregue 
a alguem que não ama o Brasil 
e preferiria que fosse parte do 
destino dos EUA, hoje posto em 
discussão por seu processo irre-
freável de decadência.

A nossa luta é romper com 
a dependência colonial e neo-
colonial de outros centros de 
poder e de fortalecer a funda-
ção de um outro tipo de país, 
que albergue a todos os seus 
habitantes com dignidade e 
esteja aberto, dadas as amea-
ças que pesam sobre o plane-
ta Terra, às  fomes e sedes do 
mundo inteiro. Dai a impor-
tância decisiva da reeleição 
de Lula. Não é um problema 
apenas nacional mas de di-
mensões planetárias. 

Nossa missão é manter 
essa luz acessa, alimentá-la e 
não permitir que trilhemos um 
camino que nos levará a um 
abismo. Esta seria a tragédia, 
caso seu opositor vencer   e que 
nada fez para o  povo brasilei-
ro, senão colocá-lo sob a canga 
de um potência militarmente 
poderosossíma mas paupérri-
ma em termos de humanidade, 
de colaboração para um desti-
no feliz para o planeta Terra, 
para os povos e para o nosso 
país. Votarei em Lula 13.

Um Brasil subserviente 
(Flávio) ou um Brasil 
soberano (Lula)?

LEONARDO BOFF
Filósofo, teólogo e escritor

É inegável que, no Brasil, a palavra lobby ganhou 
uma conotação polêmica, muitas vezes associada 
a negociações ilícitas ou que envolvam malas com 
dinheiro vivo. Só que isso não é lobby, e sim crime. 
O lobby, em seu sentido correto e da forma como é 
conhecido internacionalmente, nada mais é do que a 
defesa de interesses legítimos. E é exercido por todos, 
das esferas profissionais à vida pessoal. Portanto, sim, 
você também, caro leitor, faz lobby — quando tenta 
influenciar seus amigos a irem a determinado restau-
rante ou a optarem por férias na praia.

Vamos limitar nossa análise ao campo profissio-
nal. Esse é um ponto importante, pois, mesmo que a 
gente não perceba, somos diariamente impactados 
pela representação de interesses feita por empresas, 
sindicatos, organizações não governamentais, entida-
des profissionais, movimentos sociais e cidadãos que 
participam da formulação de leis, políticas públicas e 
decisões administrativas. Isso ocorre diariamente nas 
relações entre a sociedade e o Estado.

De acordo com instituições como a Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), o problema não está na existência dessa atua-
ção, que constitui uma forma legítima de participação 
política, mas na possibilidade de que ela ocorra de 
maneira oculta, desigual ou sujeita a conflitos de in-
teresses. A saída encontrada por diversos países foi a 
criação de regras e o monitoramento contínuo. E é o 
que propomos aqui no Brasil.

Regulamentar o lobby significa tornar visíveis 
os participantes das decisões públicas, os interes-
ses que representam, os argumentos que apresen-
tam e, em alguns casos, os recursos que utilizam. 
Para isso, podem ser adotados mecanismos como o 
registro de reuniões, a identificação dos represen-
tantes, a divulgação das agendas das autoridades 
e a publicação de documentos e contribuições. É 

assim que funciona na União Europeia.
Essa transparência permite que a sociedade acom-

panhe de forma mais adequada o processo decisório 
e avalie quais influências estiveram presentes em de-
terminada decisão. Quando os interesses envolvidos 
são identificados, torna-se mais fácil verificar se dife-
rentes grupos tiveram oportunidade de participar e 
se os argumentos apresentados foram considerados 
de maneira legítima. Além disso, a divulgação dessas 
informações protege os próprios agentes públicos e 
representantes privados, pois reduz a possibilidade 
de suspeitas infundadas e diferencia a interlocução 
institucional de práticas de favorecimento.

A regulamentação também contribui para a in-
tegridade e a prevenção da corrupção, do tráfico 
de influência e dos conflitos de interesses. Regras 
sobre identificação de representantes, registro de 
contatos, concessão de brindes e oferecimento de 
vantagens a agentes públicos tornam mais difícil 
ocultar benefícios indevidos ou relações incompa-
tíveis com o interesse público.

Outro objetivo fundamental é promover maior 
igualdade de acesso ao poder público. Uma legislação 
adequada deve garantir que empresas, cidadãos, or-
ganizações da sociedade civil e grupos diretamente 
afetados por determinada política possam participar 
do processo decisório.

Assim, regulamentar o lobby não significa con-
ceder privilégios ou legitimar práticas de favoreci-
mento, mas organizar uma atividade que há muito 
influencia as decisões do Estado. Uma lei bem cons-
truída deve proteger os direitos de petição e de par-
ticipação social, diferenciar a representação legítima 
da corrupção e assegurar publicidade às relações en-
tre interesses privados e poder público. Defendemos 
uma regulamentação equilibrada: rigorosa quanto à 
transparência e à integridade, mas simples o suficien-
te para não impedir o diálogo legítimo nem dificultar 
a participação de pequenas organizações. Dessa for-
ma, vamos ampliar as oportunidades de participação 
e qualificar o processo decisório, melhorando a quali-
dade das políticas públicas.

Somos péssimos videntes de nossas próprias 
biografias. Todos nós. Aos 20, não temos ideia do 
que vamos viver quando chegarmos aos 30. Mas 
a ansiedade, sempre ela, opera para que a gente 
imagine os piores cenários possíveis. Que não te-
remos emprego, que irão descobrir que não somos 
tão bons quanto parecemos, e por aí vai.

Há uma diferença, no entanto, entre a ansie-
dade que todos sentimos e aquela que se torna 
um transtorno. Pense em você num beco escuro, 
tarde da noite, andando sozinho. Até que percebe 
alguém caminhando logo atrás. A respiração fica 
ofegante, o coração na boca. Aí você se dá conta de 
que se trata apenas de um pai andando de mãos 
dadas com sua filha. Volta a respirar, aliviado, pelo 
perigo que não se confirmou.

Para quem tem um transtorno de ansiedade, o 
alívio pode não chegar com a mesma facilidade. O 
perigo não se confirmou, mas o alarme continua 
ligado. E a cabeça já sai procurando o próximo: a 
conta que talvez não feche, o exame que talvez tra-
ga notícia ruim, a mensagem que ainda não teve 
resposta. Não é preciso beco escuro. O medo vai 
junto, para onde a pessoa for.

Com o tempo, o medo acaba se confundindo 
com a própria pessoa. “Sou assim mesmo”, ela 
explica, mesmo quando a preocupação tira o 
sono, dificulta decisões e não dá descanso. Quem 
está perto também se acostuma. Em vez de per-
guntar se ela está bem, diz que sempre foi assim. 
No trabalho, às vezes, a angústia é até confundi-
da com dedicação. O sofrimento continua, mas 
já não causa estranhamento.

Costumo dizer que uma crise de ansiedade é a 
forma mais assustadora de perder o controle do 
próprio corpo. De tanto passar por isso, aprendi a 
reconhecer quando uma crise está chegando. Não 
deixei de sofrer com ela. Mas hoje sei o nome do 

que está acontecendo, e saber o nome muda tudo. 
Ninguém deveria aprender isso sozinho, no susto.

Dar o nome certo, aliás, não é simples. Eu mes-
mo demorei a chegar a ele. Sempre falei em público 
e, há sete anos, passei de repente a travar nessas 
situações. O primeiro diagnóstico foi fobia social. 
Só mais tarde cheguei ao de transtorno de ansie-
dade generalizada (TAG). A diferença parece de-
talhe, mas pode mudar o tratamento. E distinguir 
uma coisa da outra exige o que anda mais escasso 
na saúde: tempo. Tempo de escuta, de pergunta, de 
retorno. Como garantir isso com a fila do SUS e com 
planos de saúde que remuneram por consulta e, na 
prática, premiam o volume?

Sem tempo, a receita corre o risco de chegar 
antes da escuta. Remédio é importante, e para 
muita gente é indispensável. A psicoterapia tam-
bém pode ser o caminho, sozinha ou junto com a 
medicação. Mas indicar um psicólogo sem pergun-
tar se a pessoa consegue chegar até ele, pagar por 
ele ou esperar meses por uma vaga é só transferir 
o problema de lugar.

Para procurar ajuda, a pessoa precisa primeiro 
reconhecer que aquilo é sofrimento. E “cuide da 
sua saúde mental” é pouco para isso. Quem cres-
ceu achando que viver preocupado, dormir mal 
e esperar sempre o pior é personalidade não vai 
se reconhecer em uma campanha genérica dessas 
que vemos por aí. Precisa ouvir, com todas as le-
tras, que aquilo tem nome, tem tratamento e tem 
porta de entrada.

O maior custo do “sou assim mesmo” não apa-
rece em exame. A pessoa passa anos organizando 
a vida em torno do medo. Recusa a viagem, adia a 
mudança, não se candidata à vaga. Ninguém nota, 
porque renúncia não faz barulho. 

Somos mesmo péssimos videntes. Mas a ansie-
dade prevê o fracasso com tanta convicção que 
a pessoa desiste antes de tentar. A vaga que ela 
não disputou fica com outra pessoa. E ela segue 
achando que não era boa o bastante, sem nunca 
ter se dado a chance de descobrir.

O lobista dentro de 
cada um de nós

Alarme que
nunca desliga

LARA GURGEL
Presidente do IRELGOV (Instituto de Relações Governamentais)

VICTOR CORRÊA
Jornalista, mestre em Gestão e Políticas Públicas pela FGV
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C O R R E I O 

E CONÔMICO 

Simulador da 6x1 I

Setor de exportação II

Donos de microempresas e 

empresas de pequeno porte que 

terão de ajustar a escala dos 

colaboradores, diante do fim 
da 6×1 no país, contam agora 

com um simulador criado pelo 

Sebrae para ajudar nessa tarefa. 

Chamada de Escala Sebrae, a 

ferramenta possibilita projetar 

cenários e mensurar impactos 

da redução da jornada.

De acordo o texto, os recursos 

ficarão sob responsabilidade do 
Fundo de Garantia à Exporta-

ção, vinculado ao Ministério da 

Fazenda.

O Plano Brasil Soberano é uma 

das medidas de apoio do gover-

no brasileiro às empresas, aos 

exportadores e trabalhadores 

afetados pelas sobretaxas impos-

tas pelos Estados Unidos.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Custos na folha e nos fornecedores deve reduzir o poder de compra

Setor de exportação I

Simulador da 6x1 II

Juntos pela Indústria I

Juntos pela Indústria II

O governo federal abriu crédi-

to extraordinário no valor de 

R$ 6,49 bilhões para financiar 
pessoas físicas e empresas 

exportadoras de bens e serviços 

que fazem parte do Plano Brasil 

Soberano. 

A autorização faz parte da 

Medida Provisória nº 1.397, 

publicada nesta quarta-feira (21) 

no Diário Oficial da União.

A partir das informações com-

partilhadas pelo empresário, a 

ferramenta indica como distri-

buir os funcionários nos dias de 

trabalho, possíveis alterações de 

horários, indicação de contrata-

ções, sugestão de atuação com 

freelancers, pagamentos de 

horas extras, dependendo de 

cada caso. O objetivo é mostrar o 

melhor cenário.

A Mercopar 2026 é o palco do 

início do Movimento “Juntos pela 

Indústria”, que une o Sebrae RS 

e o Sistema FIERGS em atuação 

integrada voltada ao fomento de 

micro e pequenas indústrias do 

Rio Grande do Sul. Assinado há 

mais de um ano, o programa tem 

um estande no evento, que é o 

maior de inovação industrial da 

América Latina.

Na prática, as indústrias que 

aderirem ao projeto passam por 

um diagnóstico, aplicado por um 

agente do movimento, e entram 

em uma jornada de desenvol-

vimento de um ano. Nela, têm 

acesso a serviços dos portfólios 

do Sebrae, do Sesi, do Senai e do 

IEL vinculados aos desafios da 
indústria. A jornada inclui sete 

meses de acompanhamento.

Fim da escala 6x1 contrata 
recessão para 2027, alerta Abrasel
O Brasil vai enfrentar uma recessão em 2027. A avaliação é 

da Abrasel, que aponta o fim da escala 6x1 como o fator deci-
sivo para a retração. A emenda constitucional foi promulga-

da pelo Congresso na sexta-feira, 16 de outubro. As empresas 

têm 60 dias para adotar a escala 5x2, e a jornada máxima cai 

de 44 para 40 horas semanais. A nova regra passa a valer em 

meados de dezembro, às vésperas do novo ano.

Para a Abrasel, 2027 já seria um ano difícil. Qualquer que 

seja o resultado do segundo turno, no dia 25, o próximo 

governo terá de fazer ajustes fiscais. “Não estou discutindo 
a intensidade nem a qualidade do ajuste fiscal, que será im-

perioso. O problema é que a 6x1 traz um impacto adicional 

muito grave na direção da recessão”, afirma o presidente da 
Abrasel, Paulo Solmucci, que complementa afirmando que o 
primeiro efeito é um aumento generalizado de preços. 

Sancionada lei que perdoa dívida de MEI

Decisão ainda cabe recurso da Enel 

Procon paulistano multa Enel por falhas

Foi sancionado na quarta-feira (21) o Projeto de Lei 

Complementar (PLP) nº 186/2026, que prevê o perdão de 

dívidas de MEIs com a União e amplia o limite anual de fa-

turamento da categoria. O projeto foi aprovado pelo Sena-

do Federal em votação nominal, com 78 votos favoráveis, 

nenhum contrário e nenhuma abstenção. A Câmara dos 

Deputados já havia aprovado a proposta por 461 votos a 4. 

A lei integra o Prospera MEI, pacote lançado pelo governo 

federal visando reduzir o endividamento.

A Enel poderá recorrer da decisão à Coordenadoria do 

Procon Paulistano no prazo de 15 dias, contados a partir da 

publicação. segundo a prefeitura, a multa foi aplicada origi-

nalmente no ano passado pelo Procon Paulistano, em razão 

dos apagões que comprometeram a prestação de um serviço 

essencial aos consumidores. Após recurso, a decisão adminis-

trativa manteve a penalidade de R$ 11,4 milhões.

O Procon Paulistano, órgão vinculado à Secretaria de Justiça 

da prefeitura de São Paulo, multou a concessionária de ener-

gia Enel em R$ 11,4 milhões por problemas no fornecimen-

to de energia elétrica na capital paulista ocorridos no ano 

passado. De acordo com o órgão, a multa se refere a falhas 

registradas entre setembro e dezembro de 2025, principal-

mente entre os dias 8 e 10 de dezembro, período em que até 

3 milhões de consumidores ficaram sem fornecimento de 
energia elétrica.

REPRODUÇÃO

Medida deve alcançar 17,6 milhões de empreendedores

Importações 
para pesquisa 
terão imunidade 
tributária

O Ministério da Fazenda 

anunciou nesta quarta-feira 

(21) medidas para assegurar a 

aplicação da imunidade tribu-

tária prevista na Constituição 

nas importações para proje-

tos de universidades públicas, 

institutos federais e institui-

ções públicas de ciência, tec-

nologia e inovação.

De acordo com o ministé-

rio, equipamentos, softwares 

e insumos importados por 

fundações de apoio em nome 

dessas instituições passam a 

contar com o amparo da imu-

nidade tributária recíproca.

A medida, segundo a pasta, 

permitirá que 100% dos re-

cursos destinados à pesquisa 

sejam convertidos em tecno-

logia e insumos para laborató-

rios, sem perdas com tributa-

ção indevida.

A iniciativa busca dar segu-

rança jurídica às operações de 

importação voltadas à pesqui-

sa pública e eliminar dúvidas 

sobre a manutenção da imu-

nidade quando as fundações 

de apoio atuam na gestão dos 

recursos e nos procedimentos 

de aquisição e despacho adua-

neiro.

De acordo com o ministé-

rio, essa incerteza gerava ris-

co de tributação e dificultava 
a compra de equipamentos, 

softwares e insumos para ati-

vidades de pesquisa.

A Fazenda também definiu 
que a administração financei-
ra dos projetos pelas funda-

ções é apenas um mecanismo 

operacional e não altera a na-

tureza pública dos recursos 

vinculados às universidades e 

instituições de pesquisa.

Para ter acesso ao benefí-

cio, as operações deverão se-

guir uma série de exigências, 

como a realização da impor-

tação em nome da instituição 

pública, a movimentação dos 

recursos em conta exclusiva 

do projeto, a incorporação 

imediata dos bens ao patrimô-

nio da universidade ou insti-

tuto beneficiado e a prestação 
de contas sujeita à fiscalização 
da Receita Federal e dos ór-

gãos de controle.

Segundo o governo, a me-

dida deve reduzir gargalos 

burocráticos, ampliar a capa-

cidade de desenvolvimento 

científico e tecnológico do país 
e acelerar o reaparelhamen-

to de universidades públicas, 

institutos federais e institui-

ções públicas de pesquisa.

A medida também busca 

reduzir os efeitos das limita-

ções do atual sistema de deso-

neração das importações para 

pesquisa científica, hoje condi-
cionado a uma cota adminis-

trada pelo Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científi-

co e Tecnológico (CNPq).

Medida deve ampliar capacidade de 
desenvolvimento científico

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

A iniciativa busca dar segurança jurídica às operações de importação 

Da Redação
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Apesar de recordes de movimentação, 
portos ainda enfrentam gargalos

Os portos brasileiros 
nunca movimentaram tanta 
carga. Em 2025, o setor al-
cançou a marca histórica de 
1,4 bilhão de toneladas, cres-
cimento de 6,1% em relação 
ao ano anterior. O avanço 
mostra a força do comércio 
exterior brasileiro, mas tam-
bém aumenta a pressão so-
bre uma infraestrutura que 
precisa responder com mais 
velocidade, previsibilidade 
e integração. É nesse pon-
to que a comparação com a 
China ajuda a dimensionar o 
desafio.

Dados da UN Trade and 
Development mostram que 
os portos chineses movimen-
taram cerca de 279,8 milhões 
de TEUs em 2024. No Brasil, 
foram aproximadamente 
11,6 milhões no mesmo pe-
ríodo. A diferença de escala é 
enorme e vem acompanhada 
de investimentos em auto-
mação, digitalização, integra-

ção entre modais e amplia-
ção da capacidade portuária.

O contraste aparece tam-
bém nos indicadores globais 
de desempenho. Segundo o 
Banco Mundial, os portos do 
Leste e Sudeste Asiático ocu-
param 13 das 20 primeiras 
posições do Container Port 
Performance Index de 2023, 
índice que avalia o tempo 
necessário para os navios 
permanecerem nos portos. 
A região asiática também 
concentra algumas das ope-
rações portuárias mais auto-
matizadas do mundo.

Para Igor Cazeiro, diretor 
comercial da Logical, empre-
sa de Logística Internacio-
nal, o principal ponto não é 
simplesmente comparar o ta-
manho das duas economias, 
mas observar a capacidade 
que cada estrutura possui 
de absorver imprevistos sem 
transferir todo o impacto 
para a cadeia logística.

“Quando acontece um 
problema no Brasil, muitas 

vezes ele vira uma sequência 
de atrasos. O navio atrasa, a 
carga atrasa e isso chega no 
cliente. Uma infraestrutura 
mais preparada consegue ab-
sorver melhor esse impacto e 
recuperar a operação mais 
rápido.”

Na China, essa capacida-
de fica evidente em grandes 
complexos como o Porto de 
Xangai. O terminal auto-
matizado de Yangshan, por 
exemplo, utiliza sistemas 
inteligentes para coordenar 
guindastes, veículos autô-
nomos e movimentações em 
tempo real. Segundo dados 
oficiais de Xangai, a auto-
mação elevou em cerca de 

30% a eficiência operacio-
nal do terminal.

Em 2025, mesmo enfren-
tando períodos de altas tem-
peraturas e a passagem de 
tufões, o Porto de Xangai su-
perou os 55 milhões de TEUs 
movimentados e permane-
ceu pelo 16º ano consecutivo 
como o porto de contêineres 
mais movimentado do mun-
do. Após eventos climáticos, 
sistemas de previsão, plane-
jamento de berços, automa-
ção e capacidade instalada 
ajudam a reduzir o tempo 
necessário para reorganizar 
as operações.

Isso não significa que tu-
fões ou outros fenômenos 
extremos não provoquem 
paralisações nos portos chi-
neses. Provocam. A dife-
rença está na estrutura dis-
ponível para administrar a 

interrupção e recuperar ca-
pacidade depois dela.

“Não existe logística sem 
imprevisto. Tufão, chuva, 
congestionamento e mu-
dança de rota fazem parte 
do jogo. A diferença está em 
quanto tempo você leva para 
voltar ao normal. Para quem 
importa ou exporta, a previ-
sibilidade vale tanto quanto 
a velocidade, explica.”

O Brasil também vem 
avançando. Além do recorde 
de movimentação portuária 
em 2025, dados recentes da 
Agência Nacional de Trans-
portes Aquaviários mos-
tram crescimento de 9,81% 
na produção do transporte 
aquaviário brasileiro no ano, 
que alcançou 374,6 bilhões 
de toneladas-quilômetros 
úteis, o maior resultado dos 
últimos cinco anos.

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Brasil movimenta mais 

cargas, mas eficiência 
portuária ainda 

distancia país da China

Nova etapa no mercado brasileiro de VA e VR

A compra da empresa de 
benefícios corporativos Caju 
pelo iFood, anunciada em 20 
de outubro, abre uma nova 
etapa na disputa pelo mer-
cado brasileiro de vale-ali-
mentação e vale-refeição. A 
operação, que ainda depen-
de da aprovação do Conse-
lho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade) e do Banco 
Central, levanta questões so-
bre concentração econômica, 
concorrência e os efeitos da 
consolidação para empresas 
e trabalhadores.

O mercado movimenta 
cerca de R$ 150 bilhões por 
ano e atende milhões de tra-
balhadores no país. Com a 
aquisição, o iFood pretende 
ampliar sua presença no seg-
mento de benefícios corpo-
rativos, combinando as ope-
rações das duas empresas. 

Segundo informações divul-
gadas sobre o negócio, juntas, 
elas somam aproximadamen-
te 135 mil clientes corporati-
vos e 3 milhões de usuários, 
sem descontar eventuais so-
breposições nas bases.

Para o advogado Bruno 
Medeiros Durão, especialista 
em Direito Tributário e Di-
reito Bancário e fundador da 
DAP Advocacia, o principal 
ponto jurídico é avaliar se a 
operação preserva condições 
efetivas de concorrência e 
quais serão seus efeitos sobre 
a dinâmica do setor.

“A aquisição de uma em-
presa concorrente não é, por 
si só, uma prática ilegal. O 
ponto central é avaliar como a 
operação altera a estrutura do 
mercado, o poder econômico 
das empresas envolvidas e 
as condições de competição 
para os demais participantes. 
A análise precisa considerar 

os efeitos concretos do negó-
cio, e não apenas o tamanho 
das companhias depois da 
união”, explica o advogado.

A análise concorrencial 
considera fatores como par-

ticipação de mercado, rivali-
dade entre empresas, possi-
bilidade de entrada de novos 
competidores e eventuais 
barreiras à concorrência. O 
objetivo é verificar se a ope-

ração pode prejudicar a com-
petição de forma relevante, 
inclusive pela possibilidade 
de aumentar o poder de mer-
cado da empresa resultante.

No caso do iFood e da Caju, 
a avaliação ocorre em um se-
tor que passa por transforma-
ções regulatórias e pela en-
trada de novos participantes. 
A aquisição também precisa 
ser examinada dentro das 
características específicas do 
mercado de benefícios cor-
porativos, sem presumir que 
o porte das empresas seja su-
ficiente, isoladamente, para 
determinar o resultado da 
análise.

A aprovação do Cade não é 
automática. Dependendo dos 
efeitos identificados, o órgão 
pode aprovar a operação, im-
por condições para sua reali-
zação ou rejeitá-la, conforme 
os critérios previstos na legis-
lação concorrencial.

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Aquisição que pode dobrar a presença do iFood depende do Cade e BC

Da Redação

Da Redação

Falta de 
infraestrutura 
atrasa evolução 
do comex
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J O R N A L  D O  

S E R V I D O R

Pesquisador científico I

Fraude em concursos II

Um PL em análise no Senado 
regulamenta a profissão de pes-
quisador científico no Brasil nas 
instituições públicas e privadas. 
O projeto do senador Astronauta 
Marcos Pontes (PL-SP), define 
como pesquisador o profissional 
que atua regularmente em pes-
quisa, desenvolvimento, criação 
de conhecimento e divulgação 
de resultados. 

A investigação começou após a 
empresa Selecon, responsável pelo 
concurso para técnicos adminis-
trativos em educação da UFRJ, 
comunicar suspeitas às autorida-
des. O padrão de respostas identi-
ficado entre provas de diferentes 
candidatos levantou a hipótese de 
combinação para fraudar os resul-
tados. O certame oferece 243 vagas 
de níveis médio e superior.

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

Classificados serão chamados para trabalhar nas pesquisas estatísticas

POR  

RAPHAELA 

CORDEIRO

Fraude em concursos I

Pesquisador científico II

Fenacon orienta 5x2 I

Fenacon orienta 5x2 II

A Polícia Federal cumpriu 13 
mandados de busca e apreensão 
nesta quarta-feira (21), no Rio, 
para investigar suspeitas de frau-
de no concurso da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 
A Operação Gabarito apura possí-
vel esquema coletivo para bene-
ficiar candidatos. Os investigados 
podem responder por fraude em 
certame de interesse público.

O texto também prevê atividades 
como orientação de estudantes, 
formação de novos pesquisado-
res e direito a remuneração com-
patível com a complexidade do 
trabalho. O objetivo da iniciativa 
é oferecer maior reconhecimen-
to e valorização da profissão e 
manter no país talentos na área 
científica. A proposta ainda não 
foi distribuída para as comissões.

A Fenacon recomenda que 
sindicatos e empresas antecipem 
a revisão de convenções cole-
tivas para adequação às novas 
regras de jornada e descanso. A 
entidade orienta diálogo entre 
representantes patronais e labo-
rais para ajustar cláusulas sobre 
escalas, banco de horas e com-
pensação de horários, evitando 
conflitos durante a transição.

A Emenda Constitucional nº 
141/2026 prevê a redução da 
jornada máxima semanal de 44 
para 40 horas, sem corte salarial, 
e garante dois dias de repouso 
remunerado. A transição começa 
dois meses após a publicação, 
com limite de 42 horas, chegan-
do a 40 horas um ano depois. 
A mudança também afeta as 
escalas de trabalho.

IBGE é autorizado a abrir processo 
para 325 vagas temporárias
O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) foi au-
torizado a contratar 325 profissionais temporários por meio 
de processo seletivo simplificado. O órgão terá seis meses 
para publicar o edital. As vagas são destinadas a pesquisas 
estatísticas realizadas por telefone, sendo 276 para agente 
de pesquisa, com exigência de nível médio, e 49 para super-
visor, de nível superior. A autorização foi concedida pelos 
ministérios da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos e 
do Planejamento e Orçamento, por meio da Portaria Conjun-
ta nº 70/2026. Os contratos terão prazo determinado, mas a 
duração e as possíveis prorrogações ainda serão definidas 
conforme a necessidade do instituto. As remunerações tam-
bém serão estabelecidas pelo IBGE. A seleção busca reforçar 
as equipes responsáveis pela coleta de informações, utiliza-
das na produção de dados estatísticos sobre o país.

Meta bloqueia WhatsApp de sind. dos bancários

Contec destaca papel sindical na jornada 5x2

CNU 2 define lotação de novos servidores federais

A Meta desativou, em 15 de outubro, o canal de WhatsApp 
do Sindicato dos Bancários de São Paulo, Osasco e região, 
que representa mais de 120 mil trabalhadores. Segundo a 
entidade, a empresa não explicou qual regra teria sido vio-
lada. Após recursos rejeitados, o sindicato acionou a Justiça 
para exigir o restabelecimento do serviço. O canal é usado 
para orientações jurídicas, dúvidas sobre demissões, verbas 
rescisórias e benefícios trabalhistas. A entidade também 
pediu solidariedade internacional de organizações sindicais.

Para a Contec, a redução da jornada para 40 horas semanais 
e a adoção da escala 5x2 reforçam o papel dos sindicatos na 
defesa dos trabalhadores. Cartilha do DIAP orienta a revisão 
de acordos coletivos, o cumprimento dos novos prazos e a 
garantia de salários sem redução. A transição prevê limite de 
42 horas após dois meses e de 40 horas um ano depois, além 
de dois dias de repouso remunerado.

Servidores convocados para as carreiras de Analista Técnico de 
Desenvolvimento Socioeconômico (ATDS) e Analista Técnico de 
Justiça e Defesa (ATJD) poderão indicar preferências de órgão 
e local de trabalho de 22 a 26 de outubro, pelo SOUGOV.BR. O 
procedimento é destinado a quem concluiu o programa de pro-
fissionalização. A distribuição considerará a classificação no con-
curso, as preferências e a disponibilidade de vagas. Para ATDS, 
haverá opções em Brasília e outras cidades; para ATJD, apenas 
na capital federal. A escolha não garante a alocação desejada.

DIVULGAÇÃO

Entidade entrou com uma ação judicial na Justiça de São Paulo 

Manifesto pede 
valorização do 
serviço público e 
alerta para riscos

Às vésperas do segundo 
turno das eleições, marcado 
para domingo (25), 13 enti-
dades representativas de ser-
vidores federais divulgaram 
manifesto sobre os impactos 
dos projetos de Estado em 
disputa para o funcionalis-
mo, os direitos trabalhistas e 
a prestação de serviços à po-
pulação. Publicado na terça-
-feira (20), o documento aler-
ta para propostas de reforma 
administrativa que, segun-
do as organizações, podem 
comprometer a estabilidade, 
precarizar vínculos e enfra-
quecer a atuação do Poder 
Público.

O texto critica medidas de 
redução da máquina estatal, 
citando a experiência argen-
tina sob o governo de Milei. 
O presidente assinou um de-
creto que institui um plano 
de demissão voluntária que 
pode atingir 21 mil servido-
res. Desde janeiro de 2023, o 
governo argentino fechou 77 
mil vagas no setor público.

As entidades também 
alertam para riscos de con-
gelamento ou redução sala-
rial, restrições a concursos e 
demissões em larga escala. 
Segundo o manifesto, essas 
medidas podem comprome-
ter carreiras, conhecimento 
técnico e a capacidade de res-

posta do Estado às necessida-
des da população.

Outro ponto destacado é a 
negociação coletiva e a liber-
dade sindical. Para as orga-
nizações, o enfraquecimento 
das entidades representativas 
e a restrição ao diálogo amea-
çam conquistas históricas e 
dificultam a solução negocia-
da de conflitos entre servido-
res e governos.

Segundo as entidades, o 
governo anterior foi marcado 
por conflitos com o funciona-
lismo, restrições à negociação 
e perda de poder de compra. 
Já a administração atual reto-
mou negociações, concedeu 
reajustes e reabriu espaços 
de diálogo sobre condições 
de trabalho e valorização das 
carreiras, embora persistam 
desafios. O manifesto tam-
bém alerta que cortes no or-
çamento e nos gastos sociais 
podem prejudicar políticas de 
transferência de renda, mora-
dia, fornecimento de medica-
mentos e educação.

Para as entidades, defen-
der o serviço público significa 
preservar a democracia e a ca-
pacidade estatal de formular 
e executar políticas públicas. 
Assinam o manifesto Sindi-
fisco Nacional, Sinditamaraty, 
Anesp, Afipea Sindical, SINDP-
FA, Sinait, Assecor, ADB Sin-
dical, Unacon Sindical, Anfip, 
Anffa, Andeps e Sindsusep.

Instituições alertam para polaridade 
de propostas eleitorais no 2º turno

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Documento reúne 13 entidades em defesa da valorização dos servidores

Da Redação
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Quase 90% de 
conteúdos virais 
sobre saúde são 
falsos, diz estudo

Primeira agência a traba-

lhar com checagem de infor-

mações no Brasil, a Lupa aca-

ba de lançar um relatório que 

aponta que 87,3% de conteú-

dos virais sobre saúde, anali-

sados entre março de 2017 e 

junho, eram falsos. O quanti-

tativo faz parte de uma amos-

tra de 764 materiais checados 

pela entidade, dos quais 667 

foram considerados inverí-

dicos. A publicação Raio-X 

da Desinformação em Saúde 

traz os detalhes do levanta-

mento e contou com o apoio 

da Afya, um dos maiores gru-

pos de ensino médico do país.

Em média, segundo o rela-

tório da Agência Lupa, foram 

quase 72 falsidades virais em 

saúde por ano, ou seis casos por 

mês. Conteúdo viral é aquele 

que se espalha rapidamen-

te pela internet e alcança um 

grande número de pessoas em 

pouco tempo, gerando alto en-

gajamento, com muitas visuali-

zações, curtidas e compartilha-

mentos em alta velocidade.

O volume explodiu na pan-

demia: em 2020 e 2021, a Lupa 

checou cerca de dez vezes 

mais conteúdos sobre saúde do 

que nos três anos anteriores. 

Foram 452 conteúdos virais. 

Essas mentiras se espalharam 

rapidamente a partir de estra-

tégias como falsas autoridades 

divulgando promessas de cura 

e soluções simples para proble-

mas complexos. Apesar disso, 

segundo a Lupa, esse padrão 

já era verificado antes do sur-

gimento da covid-19, mas pas-

sou a aparecer em quantidade 

muito maior.

“Um dos maiores desafios 
da desinformação em saúde é 

que ela se apropria da lingua-

gem e da autoridade de médi-

cos, pesquisadores e institui-

ções para parecer legítima”, 

afirma a fundadora da Agên-

cia Lupa, Cristina Tardáguila.

Essa técnica da falsa auto-

ridade médica ou científica 
correspondeu a 21,6% dos ca-

sos de desinformação em saú-

de mapeados pela Lupa. Em 

seguida, o medo e a lingua-

gem alarmista aparecem por 

trás de 17% das publicações 

falsas. Distorção de estudos 

e dados (15,7%) e soluções 

simples para problemas com-

plexos (12,6%) completam as 

estratégias mais utilizadas na 

disseminação de conteúdos 

falsos em saúde.

“Hoje, o profissional de 
saúde precisa estar prepara-

do não apenas para diagnosti-

car e tratar, mas também para 

ajudar o paciente a navegar 

em um ambiente de excesso 

de informações”, afirma o vi-
ce-presidente Médico e de Re-

lações Institucionais da Afya, 

Gustavo Meirelles.

Agência de checagem publicou 
relatório de 9 anos de monitoramento

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

A publicação Raio-X da Desinformação em Saúde traz os detalhes

Da Redação

Negacionismo impulsiona 
sarampo nos EUA e ameaça Brasil

Mudanças recentes no calendário vacinal dos Estados Uni-

dos, impulsionadas por discursos antivacinação do governo 

Donald Trump, ajudam a explicar por que o país está passan-

do pelo pior surto de sarampo em mais de três décadas.

Mais de 4,4 mil casos já foram confirmados este ano, 
com três mortes. Entre os infectados, 98% não estavam 

totalmente vacinados. 

A avaliação do diretor do Programa Nacional de Imuni-

zações do Brasil, Eder Gatti, é que os Estados Unidos passam 

por um período de retrocessos que ameaça todo o continente.

“O governo americano, além de chancelar discursos nega-

cionistas, tem um secretário de Saúde, que é o equivalente ao 

nosso ministro, declaradamente antivacina”, destaca.  

“Espero que o mundo não olhe isso como exemplo. Eles 

estão colhendo frutos”, complementa o diretor do PNI. 

Emissão líquida I

O Brasil emitiu, no ano passa-

do, 1,41 bilhão de toneladas 

líquidas de CO2 equivalente 

(GtCO2e) em gases do efeito 

estufa. Este valor significa uma 
redução de 9% em relação aos 

1,489 bilhão de toneladas líqui-

dos de gás carbônico equivalen-

te emitidos em 2024, levando 

o país a atingir o menor valor 

líquido registrado desde 2012.

Gestão de praias I

Emissão líquida II

As prefeituras que assumiram 

a gestão das praias e das orlas 

da União devem encaminhar à 

União, até o dia 12 de dezem-

bro, um relatório com dados 

sobre condições ambientais, uso, 

infraestrutura e forma de gestão 

das áreas. O documento também 

precisa ter informações sobre as 

áreas de uso comum com explo-

ração econômica. 

Sem considerar a remoção de 

carbono pela vegetação secun-

dária, que cresceu, e pelas áreas 

protegidas, o país emitiu 2,06 

bilhões de toneladas de CO2 

equivalente (GtCO2e) brutos 

em 2025. Isso representa uma 

queda de 6% em relação ao total 

bruto de 2,19 GtCO2e emitidos 

em 2024. Esse foi o menor volu-

me bruto emitido desde 2018.

PAULO PINTO/AGENCIA BRASIL

Bloqueio a casos importados depende de manter vacinação alta

Gestão de praias II

UTIs no Brasil I

UTIs no Brasil II

O Brasil tem 279 municípios 

litorâneos. Desses, 80 assinaram 

com a União o Termo de Adesão 

à Gestão de Praias. Isso quer 

dizer que eles passam a receber 

qualquer receita gerada pelo uso 

dessas áreas. 

Em contrapartida, se comprome-

tem com a fiscalização e elabo-

ração de um plano integrado 

desses espaços.  

Uma avaliação das UTIs feita 

por profissionais da área revela 
distância na percepção sobre a 

qualidade de serviços públicos e 

privados. Na maioria das vezes, 

as notas positivas são duas vezes 

maiores em unidades privadas 

do que nas públicas. Já as notas 

negativas chegam a ser até qua-

tro vezes maiores em unidades 

públicas do que nas privadas.

Ao todo, 2.338 médicos que 

atuam na assistência de alta 

complexidade foram ouvidos 

dentro do Inquérito Nacional so-

bre a Força de Trabalho Médica 

nas UTIs Brasileiras, realizado 

pela Associação de Medicina 

Intensiva Brasileira, com o apoio 

do Conselho Federal de Medici-

na. Os profissionais deram notas 
de 0 a 5 para itens essenciais

Mais de 330 mil crianças internadas após quedas

Pediatras alertam sobre brinquedos com IA

Atendimento no Amazonas após incêndios 

Apenas no primeiro semestre de 2026, quase 15 mil crian-

ças com menos de 10 anos foram internadas após aciden-

tes envolvendo quedas. Entre 2016 e 2025, esse número 

soma 330 mil internações – média de 33 mil casos por ano. 

Os dados constam de levantamento da Sociedade Brasi-

leira de Pediatria (SBP) a partir de registros do Sistema de 

Informações Hospitalares do SUS. Segundo a SBP, acidentes 

figuram entre as situações que mais exigem atenção de 
famílias e cuidadores, pois grande parte pode ser evitada.

Brinquedos que conversam com a criança, que são capazes 

de memorizar o que ela gosta e que até mesmo respondem 

com palavras de carinho e empatia fazem parte da realidade 

de boa parte das famílias no Brasil e no mundo e exigem 

olhar atento por parte de pais e responsáveis. A Sociedade 

Brasileira de Pediatria divulgou um alerta sobre como esco-

lher e acompanhar os efeitos da aplicação dessa tecnologia.

Com o aumento da demanda de atendimento em saúde em 

razão dos incêndios florestais na região, começou a funcio-

nar em Manaus uma base regional da Força Nacional do 

SUS. Segundo a última atualização da Fundação de Vigilância 

em Saúde do Amazonas, desde que a fumaça dos incêndios 

florestais começou a afetar a população, no início de outubro, 
até o último dia 14, os atendimentos por exposição à fumaça 

chegaram a 541 na rede pública. De acordo com o Inpe, nas 

últimas 23 horas estão ativos 13 focos de incêndios florestais. 

PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL

Número é da Sociedade Brasileira de Pediatria 
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Emissão de carteiras

Camarote dos Autistas

Moradores de Campo Grande 
(MS) poderão emitir a Carteira de 
Identidade Nacional (CIN) sem 
agendamento prévio amanhã 
(23) e no sábado (24), durante 
mutirão no Pátio Shopping. Serão 
distribuídas 500 senhas. A ação 
é promovida pela Secretaria de 
Estado de Justiça e Segurança 
Pública, por meio do Instituto de 
Identificação da Polícia Científica.

A Secretaria de Estado de As-
sistência Social e Cidadania de 
Mato Grosso (Setasc-MT) abriu 
inscrições para o sorteio de 10 
vagas no Camarote dos Autistas, 
na partida entre Cuiabá e São 
Bernardo, em 1º de novembro, 
às 17h30, na Arena Pantanal, em 
Cuiabá (MT). Podem participar 
pessoas com Carteira de Identifi-
cação do Autista (Ciptea).

DIVULGAÇÃO/PCDF

Mulher foi presa temporariamente por não ter inscrição eleitoral

Conecta MEI em Goiás

Dia do Servidor Público

Consulta pública

Sesc em Movimento

Microempreendedores Indivi-
duais (MEIs) de Goiás já podem 
se cadastrar na plataforma 
Conecta MEI para prestar ser-
viços de manutenção, reparo e 
apoio operacional às agências da 
Caixa. A iniciativa, realizada em 
parceria com o Serviço Brasilei-
ro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae), já reúne 
mais de 1.480 inscritos no país.

O feriado do Dia do Servidor Pú-
blico será transferido do dia 28 
para o próximo dia 30, em uma 
sexta-feira, nas repartições públi-
cas estaduais de Goiás, conforme 
o Decreto nº 10.987. A medida foi 
assinada pelo governador Daniel 
Vilela (MDB) e publicada no 
Diário Oficial do estado. A data 
oficial da celebração permanece 
no dia 28 deste mês.

A Secretaria de Estado de Educa-
ção de Mato Grosso recebe até o 
próximo dia 31 as sugestões da 
população para o Plano Estadual 
de Educação, que definirá metas 
para os próximos dez anos. A 
consulta pública abrange os 142 
municípios e permite contribui-
ções sobre ensino, infraestrutura 
escolar e valorização dos profis-
sionais da educação.

O Sesc Mato Grosso do Sul pro-
moverá uma caminhada gratuita 
de cinco km em Miranda (MS), 
no sábado (24), como parte do 
projeto Sesc em Movimento. A 
concentração será no Sambódro-
mo, a partir das 6h, com entrega 
de camisetas aos participantes 
até as 7h30. A atividade é aberta 
à comunidade e busca incenti-
var a prática de exercícios.

Suspeita de participar do furto de 
coletes do Detran-DF se entrega
Uma mulher suspeita de participar do furto de 36 coletes ba-
lísticos do Departamento de Trânsito do Distrito Federal (De-
tran-DF) apresentou-se à 2ª Delegacia de Polícia, na terça-fei-
ra (20), e foi presa. A Polícia Civil (PCDF) cumpriu o mandado 
de prisão temporária após consultar o Tribunal Regional 
Eleitoral do Distrito Federal (TRE-DF), que confirmou que a 
investigada não tem inscrição eleitoral. A medida observou 
o artigo 236 do Código Eleitoral. No último dia 15, a PCDF 
deflagrou operação policial com três mandados de prisão 
temporária e seis de busca e apreensão em Santa Maria, São 
Sebastião, Riacho Fundo I e Recanto das Emas, além de Novo 
Gama (GO) e Águas Lindas (GO). A investigação começou em 
setembro deste ano, após um inventário realizado na Unida-
de de Operação e Logística, na sede do Detran-DF, identificar 
a falta dos equipamentos. A PCDF segue apurando o caso.

PMDF vistoria urnas para o 2º turno no domingo

DPDF combate ações abusivas contra aposentados

TRF1 nega recursos de mineradoras em MT

A Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF) realizou uma 
vistoria preventiva no galpão de armazenamento das 
urnas eletrônicas do Tribunal Regional Eleitoral do Distrito 
Federal (TRE-DF), nos preparativos para o segundo turno 
das Eleições 2026. A operação reuniu militares do Batalhão 
de Operações Especiais (Bope) e cães farejadores do Bata-
lhão de Policiamento com Cães (BPCães). Os cães buscaram 
substâncias explosivas, enquanto equipes inspecionaram 
as urnas e áreas próximas em busca de objetos estranhos.

A Defensoria Pública do Distrito Federal (DPDF) obteve uma 
decisão que proíbe práticas abusivas na portabilidade de 
empréstimos consignados de aposentados e pensionistas. A 
medida da 21ª Vara Cível de Brasília vale para todo o Brasil. 
A DPDF identificou relatos de ofertas que prometiam juros 
menores, mas resultavam em novo refinanciamento, sem 
conhecimento do cliente, com prazo maior e custo mais alto.

O Tribunal Regional Federal da 1ª Região (TRF1) manteve 
suspensas as licenças ambientais das empresas Minerpav e 
Quibrita, em Mato Grosso. A Quinta Turma negou o recur-
so das mineradoras, e a extração e o britamento de granito 
seguem paralisados na área próxima à comunidade qui-
lombola Abolição. A Secretaria de Estado de Meio Ambiente 
de Mato Grosso não poderá emitir novas licenças até que a 
comunidade seja ouvida em consulta prévia, livre e informa-
da e seja apresentado o Estudo do Componente Quilombola.

DIVULGAÇÃO/TRE-DF

Ação buscou explosivos e objetos estranhos, como celulares

C O R R E I O  

C E N T R O - O E S T E

Celina Leão 

defende Fundo 

Constitucional 

do DF

A governadora e candi-
data à reeleição, Celina Leão 
(PP), participou nesta quar-
ta-feira (21), de uma reunião 
com parlamentares da banca-
da do DF e deputados eleitos 
para defender a preservação 
do Fundo Constitucional do 
Distrito Federal (FCDF). 

O Fundo é um recurso 
financeiro repassado pela 
União ao GDF para custear a 
segurança pública (polícias 
Civil, Militar, Penal e Corpo de 
Bombeiros), além de áreas de 
saúde e educação. 

O encontro foi na Associa-
ção Brasiliense de Constru-
tores (Asbraco), no SIA, e de 
acordo com a campanha da 
candidata, resultou em duas 
medidas que buscam fortale-
cer a mobilização política em 
torno do tema.

Segundo a campanha, 
uma das medidas prevê o 
envio, por meio da senado-
ra eleita Bia Kicis (PL), de 
um documento à equipe do 
candidato à Presidência da 
República Flávio Bolsonaro, 
solicitando o compromisso 
de preservar os recursos do 
Fundo Constitucional caso 
ele seja eleito. 

O segundo encaminha-
mento foi a articulação de 
uma reunião, prevista para 
a próxima semana, com o 

presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta, para 
tratar dos efeitos da mudança 
legislativa. Celina disse que a 
Lei Complementar federal  nº 
235/2026 alterou as regras de 
atualização dos fundos cons-
titucionais e pode limitar o 
reajuste dos repasses ao DF. 

“Essa lei foi votada no Con-
gresso e alterou a forma de 
reajuste dos fundos. A lei fala 
que se o estado tiver deficitá-
rio o reajuste não vai aconte-
cer. O Governo Federal tentou 
mexer por duas vezes e nós 
defendemos e eles recuaram. 
Só que agora com essa legis-
lação aprovada eles podem 
reduzir o cálculo desse rea-
juste do fundo. Isso teria um 
impacto de R$1,8 bilhão.”

AÇÃO NO STF 
Em entrevista à imprensa, 

Celina disse que questionou a 
mudança no Supremo Tribu-
nal Federal (STF). A ação, dis-
tribuída ao ministro Cristiano 
Zanin, contesta tanto aspectos 
do processo legislativo quanto o 
conteúdo da regra aprovada. A 
candidata Celina destacou que 
o Fundo é crucial para o custeio 
de serviços públicos do DF. 

“Você contrata médicos, 
policiais, bombeiros, tudo em 
cima do fundo. Se tem uma re-
dução de R$ 1,8 bilhão, como é 
que vai fazer novas contrata-
ções?”, questionou.

Celina reuniu-se com parlamentares para 
debater sobre preservação do Fundo

ASCOM CELINA 

Candidata à reeleição disse que FCDF é fundamental para custear serviços 

Por Isabel Dourado
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Pesquisa do Instituto 
Quaest divulgada nesta quar-
ta-feira (21) aponta para vitó-
ria de Celina Leão (PP), candi-
data à reeleição no Governo 
do Distrito Federal, contra seu 
adversário na disputa do se-
gundo turno, Leandro Grass 
(PT).

De acordo com a Quaest, 
Celina Leão chega a quatro 

dias das eleições com 50% das 
intenções de voto. Grass tem 
35%. 

Celina, porém, teve uma 
queda de três pontos percen-
tuais com relação à rodada 
anterior, quando tinha 53%. 
E Leandro Grass subiu dois 
pontos (antes, tinha 33%).

A margem de erro é de 
três pontos percentuais, para 
mais ou para menos. O levan-
tamento ouviu 1.104 eleitores 

entre os dias 17 e 20 de outu-
bro, e foi encomendado pela 
TV Globo. O nível de confian-
ça é de 95%. A pesquisa foi re-
gistrada no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) com o número 
DF-00402/2026.

Para além dos percentuais 
de intenção de voto dados aos 
dois candidatos, votam em 
branco, nulo ou abstenção 
7%. Antes eram 8%. Não sa-
bem ou não responderam 8% 

(antes, eram 6%).

GESTÃO DE CELINA

A pesquisa avaliou ainda 
a atuação de Celina Leão no 
GDF. De acordo com o levan-
tamento, 51% aprovam a sua 
gestão. Houve uma queda de 
seis pontos nessa aprovação, 
que antes era de 57%. E hou-
ve uma subida de dois pontos 
na desaprovação, que passou 
de 33% para 35%. Não sabem 

ou não responderam 14% 
(antes, o percentual era de 
10%).

Para os eleitores pesqui-
sados, a atuação de Celina é 
ótima ou boa para 34%. No 
levantamento anterior, em 12 
de outubro, eram 39%. É re-
gular para 35% (antes, 30%). 
E ruim ou péssima para 25%, 
o mesmo patamar da pesqui-
sa anterior. Não sabem 6%, 
também o mesmo percentual.

Em boa vantagem, governadora teve queda com relação à rodada anterior da pesquisa

Quaest: Celina tem 50%, Leandro Grass, 35%
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ILUSTRAÇÃO/PDTT 2016

Maquete virtual da Estação Onoyama, próxima ao estádio Serejão

POR  

WILLIAM FRANÇA

Onoyama: estação muito 
além de uma parada

TCDF abre apuração 
sobre R$ 120 mi da Saúde

Muito antes da atual licitação, 
a Estação Onoyama já aparecia 
como peça estratégica na mobi-
lidade do DF. Tanto o Plano de 
Desenvolvimento do Transporte 
Público sobre Trilhos (PDTT) 
quanto o Plano Diretor de 
Transporte Urbano e Mobilidade 
(PDTU) tratam a futura estação 
como um ponto de articulação 
entre diferentes modais de 
transporte. O projeto prevê baias 
para ônibus na Avenida Elmo 
Serejo, áreas destinadas ao em-
barque e desembarque rápido 
de passageiros, estacionamento 
para veículos particulares e bici-
cletário. Também estão previstos 
uma passarela para pedestres e 
uma passagem subterrânea sob 
o sistema viário local, ampliando 
a conexão com regiões vizinhas, 
especialmente as áreas da QNL e 
da QSE, em Taguatinga. A expec-
tativa oficial é que sua entrada 
em operação acrescente cerca 
de 11 mil passageiros por dia ao 
sistema metroviário. Com apro-
ximadamente 2,3 mil metros 
quadrados de área construída 
distribuídos em quatro níveis, 
a futura estação é apontada 
pelos planejadores como um 
dos elementos necessários para 
fortalecer a integração.

O Tribunal de Contas (TCDF) 
decidiu abrir investigação para 
apurar a transferência de R$ 120 
milhões do Fundo de Saúde do 
Distrito Federal para o Banco de 
Brasília (BRB). A medida foi ado-
tada após representação apre-
sentada pelo deputado distrital 
Gabriel Magno (PT), que questio-
na a movimentação de recursos 
federais vinculados ao Sistema 
Único de Saúde (SUS). Relator do 
processo, o conselheiro Renato 
Rainha considerou presentes os 
requisitos para admissibilidade 
da denúncia e determinou prazo 
de cinco dias para que a Secreta-
ria de Estado de Saúde apresente 
esclarecimentos e encaminhe 
documentação sobre a operação. 
Segundo os questionamentos 
levados à Corte, os valores 
teriam sido retirados de conta 
sob custódia obrigatória no 
Banco do Brasil e posteriormen-
te aplicados em Certificados de 
Depósito Bancário (CDB) do BRB. 
A representação também aponta 
possível irregularidade no regis-
tro contábil da movimentação 
financeira. Em seu voto, Rainha 
destacou que os fatos apresen-
tados possuem elementos de 
plausibilidade suficientes para 
justificar o aprofundamento da 
apuração.

GDF anuncia que vai destravar 
estação do metrô, parada há 19 anos
A quatro dias do segundo turno das eleições no DF, quando a 
mobilidade se consolidou como um dos principais temas dos 
debates, o GDF emplacou mais uma medida voltada ao setor. 
Um dia após iniciar a reversão de pistas na Ponte JK e na 
Avenida JK, para enfrentar um dos gargalos viários da região 
Leste, o GDF anunciou a licitação para concluir a Estação 
Onoyama do Metrô-DF, em Taguatinga. A estrutura começou 
a ser implantada em 1998 e teve parte das obras executa-
das ao longo da década seguinte, mas nunca chegou a abrir 
para os passageiros. Desde abril de 2007, quando entrou em 
operação o trecho entre Ceilândia Sul e Praça do Relógio, os 
trens cruzam diariamente o interior da estação sem realizar 
embarque ou desembarque. As obras avançaram até 2008, 
mas ficaram sem conclusão. O edital publicado nesta quar-
ta-feira (21) prevê contratação integrada, na qual a empresa 
vencedora ficará responsável pelos projetos básico e execu-
tivo e pela execução completa dos serviços necessários para 
colocar a estação em operação. A abertura das propostas está 
marcada para 30 de dezembro. O prazo de execução será de 
42 meses a partir da ordem de serviço, com contrato de 45 
meses de vigência. O orçamento permanecerá sob sigilo até a 
fase de julgamento.

RZK, gestora da Rodoviária, mira Aeroporto JK

A disputa pela nova concessão do Aeroporto Internacio-
nal de Brasília pode ganhar um protagonista que há um 
ano tornou-se conhecido dos brasilienses. Entre os cinco 
grupos que participaram do roadshow promovido pelo 
governo federal para apresentar as regras do leilão está a 
RZK Concessões, empresa do grupo que administra a Rodo-
viária do Plano Piloto, a Concessionária Catedral. O leilão 
está marcado para 17 de dezembro e definirá o gestor do 
Aeroporto JK e de outros dez aeroportos regionais. 
Embora não possua histórico na operação de terminais 
aeroportuários, a RZK atua na gestão de espaços comer-
ciais e projetos de revitalização em estações ferroviárias 
e metroviárias de São Paulo. Em Brasília, a presença do 
grupo ocorre por meio da concessão da Rodoviária do 
Plano Piloto, um dos principais contratos de infraestrutura 
urbana da capital. O interesse despertou atenção no mer-
cado por representar uma possível ampliação da atuação 
da empresa, no setor de mobilidade.

REPRODUÇÃO/BLOG BRASILIA

A RZK Concessões é um dos 5 grupos na disputa do Aeroporto JK

BRASILIANAS

Professores do DF 

fazem ato “contra 

autoritarismo de 

Celina”

Professores e orientadores 
educacionais da rede pública 
do Distrito Federal fizeram, nes-
ta quarta-feira, (21) uma para-
lisação em frente ao Palácio do 
Buriti, sede do governo.

Segundo o Sindicato dos 
Professores do DF (Sinpro-DF), 
o ato é uma resposta contra 
o “autoritarismo do governo 
Celina Leão e do secretário de 
Educação, Thiago Peixoto”. O 
Sinpro também afirma que o 
GDF e a Secretaria de Educação 
(SEEDF) não dialogam com a 
categoria há 20 dias. 

“Além de atropelar o plane-
jamento escolar, Celina e Peixo-
to também esvaziam a mesa de 
negociação e há mais de 20 dias 
não dialogam com o Sinpro, 
mantendo paralisadas pautas 
fundamentais, como o Calendá-
rio 2027 e o Concurso de Rema-
nejamento. O Sinpro alerta que 
sem investimento e valorização 
dos profissionais, não existe so-
lução mágica para a educação”, 
diz o sindicato. 

Os professores levaram 
cartazes com mensagens con-
tra a gestão da atual gover-
nadora, como “Fora Celina”, 
“Fora Peixoto”, “Educação 
pública é direito de todos”. 
Durante a manifestação, tam-
bém entoaram palavras de 
ordem contra Celina.

Enquanto os professores 

participavam do ato, Celina 
publicou um vídeo nas redes 
sociais e voltou a classificar a 
paralisação como “político-elei-
toreiro” e acusou o Sinpro-DF 
de associar a categoria como 
“ideológica e partidária”. 

Em entrevista, a candida-
ta considerou a  mobilização 
“inadequada”. “Quero reafir-
mar meu compromisso com a 
educação. Eles sabem que nós 
temos quatro mandados aqui 
nesta cidade. O diálogo está 
sempre aberto, mas quatro dias 
antes da eleição misturam o ato 
com o momento eleitoral”, disse 
Celina. A candidata já tinha se 
manifestado de forma contrá-
ria à paralisação da categoria. 

O candidato Leandro Grass 
(PT) participou do ato e disse à 
imprensa que compareceu em 
apoio aos professores. Grass 
afirmou que atualmente os 
professores do DF têm uma das 
piores remunerações, sofrem 
violência em sala de aula e são 
atacados pelo GDF. 

“Recebi nas últimas se-
manas dezenas de relatos de 
perseguição, assédio moral, 
de intimidação e de proibição 
da livre manifestação dos pro-
fessores. O mínimo que a go-
vernadora tinha que fazer era 
tirar a polícia aqui da frente, 
abrir aquela porta e convidar 
os professores para sentar na 
mesa com ela para entender o 
que está acontecendo. 

Celina Leão publicou vídeo chamando 
paralisação como “político-eleitoreira”

DIVULGAÇÃO SINPRO-DF

Professoras participam de paralisação em frente ao Palácio do Buriti

Por Isabel Dourado 
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Brasileiros no 
exterior citam 
polarização e 
disputa acirrada 

Há menos de três dias para 

o segundo turno, o embate 

entre Lula e Flávio Bolsonaro 

não se reduz apenas ao terri-

tório nacional. O Correio Sul 

Fluminense entrevistou qua-

tro emigrantes para entender 

como eles enxergam as dinâ-

micas políticas e se a reali-

dade dos países em que eles 

moram afetam suas opiniões.

Cleuza Ferreira mora nos 

Estados Unidos, maior colégio 

eleitoral do Brasil no exterior, 

desde 1988, declarou voto a 

Lula. Para ela, a preocupa-

ção em relação às propostas 

de Flávio Bolsonaro parte da 

relação política que o can-

didato pretende nutrir com 

o governo norte-americano. 

Como moradora, ela acredita 

que encarar os Estados Uni-

dos como referência é fruto 

de uma “desinformação” de 

parte do eleitorado brasileiro, 

afirmando que o país enfrenta 
muitas dificuldades. Algumas 
das crises mencionadas por 

Cleuza no país de Trump en-

volvem moradia, alimentação 

e perseguição a imigrantes.

Manoel Alves acompanha 
a política brasileira de forma 

assídua, mesmo fora do país. 

Morando em Portugal, segun-

do maior colégio eleitoral do 

Brasil no exterior, ele diz que 

o eleitorado brasileiro atual 

está altamente polarizado, e 

que as discussões sobre po-

lítica extrapolam análises 

técnicas sobre as qualidades 

de cada candidato. Em rela-

ção aos candidatos eleitos no 

primeiro turno, a reação de 

Manoel foi de insatisfação. 

Na sua visão, a futura compo-

sição do Congresso não apre-

senta compromisso com a 

manutenção da democracia, 

nem parece possuir a capaci-

dade de priorizar os interes-

ses do povo sobre suas pró-

prias convicções.

Rosilda Batista, que mora 

em Lisboa há quatro anos, 
compartilha da opinião de 
Manoel, e acrescenta que 

enxerga positivamente a mo-

bilização dos brasileiros nas 

ruas em protestos que bus-

cam manter o caráter demo-

crático do país. Mariana Si-

mão, por sua vez, prefere não 

participar das votações por 

não acompanhar de perto as 
vivências brasileiras, sendo 

moradora de Portugal há oito 
anos.

Cida Simão, residente da 

França há dez anos, demons-

trou apoio claro ao candidato 

Flávio Bolsonaro. A preocu-

pação de Cida é que o futuro 

governo brasileiro apresente 

características semelhantes 
ao governo francês, presidido 

por Emmanuel Macron desde 

2017. 

Moradores de Estados Unidos, 
Portugal e França declaram seus votos

JOSÉ CRUZ/ AGÊNCIA BRASIL 

Quase 1 milhão de brasileiros com domicílio eleitoral no exterior podem votar 

C O R R E I O  

FLUMINENSE

Por Lanna Silveira

Ruas percorre Noroeste Fluminense 
e reforça campanha de Flávio
O governador eleito do Rio de Janeiro e coordenador da 

candidatura de Flávio Bolsonaro à Presidência da República 

neste segundo turno no estado, Douglas Ruas participou de 

carreatas nesta quarta-feira (21) em Itaperuna e Bom Jesus 

do Itabapoana, no Noroeste Fluminense. Os atos, esteve 

acompanhado de prefeitos e políticos da região. A agenda 
começou em Itaperuna, onde a carreata saiu do aeroporto 

em direção ao Centro. Após o percurso, Ruas caminhou pela 
região e conversou com comerciantes e moradores. Durante 

o discurso, agradeceu o apoio recebido na eleição estadual e 

prometeu empenho para cumprir os compromissos assumi-
dos durante a campanha. “Eu vou trabalhar todos os dias, 
com muito empenho e dedicação, para honrar cada voto de 
confiança e entregar todas aquelas propostas que apresenta-

mos ao longo da campanha”, afirmou Ruas.

Incêndio mobiliza Paraty

O incêndio na tradicional Casa 

de Farinha do Rio Pequeno, em 
Paraty, na terça-feira (20), levou a 

prefeitura a intensificar ações para 
conter tensões territoriais entre as 

comunidades caiçara e indígena. 

Com mais de 100 anos de história, 
o espaço tem importância cultu-

ral, social e econômica para os 

moradores da região. O município 

busca evitar novos conflitos.

Funai é chamada

Polícia reforça segurança

A Prefeitura de Paraty mantém 
contato com a Fundação Nacional 

dos Povos Indígenas (Funai) para 

que o órgão participe das tratati-

vas sobre as tensões territoriais 

no Rio Pequeno. A administração 
municipal quer que a instituição 

ajude a intermediar o diálogo en-

tre indígenas e caiçaras, para uma 

convivência pacífica e a prevenção 
de novos episódios de violência.

Após o incêndio na Casa de Fa-

rinha do Rio Pequeno, o prefeito 
de Paraty, Zezé, acionou a Polícia 

Federal e a Polícia Militar e 

solicitou maior presença policial 

no bairro. Segundo ele, o obje-

tivo é ampliar a segurança dos 

moradores e evitar novos atritos 

entre as comunidades caiçara 

e indígena enquanto a situação 

permanece tensa.

DIVULGAÇÃO/ PL-RJ

Douglas está investindo em carreatas para angariar votos por Flávio

Câmara discute o conflito

Prefeitura cobra União

Município pede prevenção

Representantes da associação 

local e moradores do Rio Pequeno 

estiveram na Câmara Municipal 

de Paraty para discutir o incêndio 

na Casa de Farinha e as tensões 
territoriais. A reunião contou com 
o prefeito Zezé, o presidente da 

Casa, Vaguinho de São Gonçalo, e 
os vereadores Erick, Ney e Coquim. 

O grupo manifestou preocupação 

com a situação.

Em setembro, a Prefeitura de 

Paraty fez uma reunião por video-

conferência com o Ministério da 

Justiça e Segurança Pública para 

relatar a situação no Rio Pequeno e 

providências para evitar o agrava-

mento dos conflitos. Participaram 
o prefeito Zezé, Vaguinho de São 
Gonçalo, representantes do Fórum 
das Comunidades Tradicionais e da 

Procuradoria-Geral do Município.

Após o incêndio, a Prefeitura de 
Paraty voltou a cobrar atuação do 

Ministério Público, do Ministério 

da Justiça e de outras instituições, 

para garantir a segurança dos 

moradores e evitar novos episó-

dios de violência. A administração 
repudia ameaças, depredações, 

informações falsas e manifestações 

xenofóbicas, e defende os direitos 

das comunidades tradicionais.

Votos nos indecisos e ausentes no 1º turno

Serviço é voltado à avaliação diagnóstica

Diagnóstico de autismo para adultos

Ao abordar a disputa presidencial, Ruas defendeu a 
mobilização dos eleitores em favor de Flávio Bolsonaro. 

Segundo ele, o resultado da eleição estadual demonstra o 

desejo de mudança no Rio de Janeiro, movimento que, em 

sua avaliação, também deve alcançar o cenário nacional. 

O governador eleito convocou os apoiadores a conversar 

com familiares, amigos e eleitores que não compareceram 

às urnas no primeiro turno, além de buscar o diálogo com 

quem votou no candidato adversário.

O atendimento começa com o acolhimento pela assistência 
social para entender o contexto da vida do paciente, e inclui 

consultas de psiquiatria e de neuropsicologia. O centro é 

administrado pela Fundação Saúde. Nos três primeiros meses 

de funcionamento, 78 adultos foram encaminhados ao servi-
ço por meio dos sistemas de regulação de saúde dos municí-

pios para a investigação da suspeita diagnóstica.

O Centro Estadual de Diagnóstico para o Transtorno do 

Espectro Autista 18+ é a primeira unidade da rede estadual 
de saúde a oferecer atendimento especializado para adultos 

que buscam avaliação sobre o TEA. O serviço, localizado no 
Centro Psiquiátrico Rio de Janeiro, na Gamboa, atende pes-

soas de 18 a 65 anos que ainda não possuem o diagnóstico 

confirmado. A avaliação é realizada em oito encontros com 
profissionais de diversas especialidades para que se chegue a 
um diagnóstico preciso.

DIVULGAÇÃO/ PL-RJ

Campanha está de olho nos indecisos do estado 
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C O R R E I O 

PAUL I S TA

Flávio critica Lula 

e Moraes durante 

ato com Tarcísio 

em Guarulhos

O candidato à Presidên-

cia da República Flávio Bol-

sonaro (PL) participou, nesta 

quarta-feira (21), de um ato 

de campanha em Guarulhos, 

na Grande São Paulo, ao lado 

do governador Tarcísio de 

Freitas (Republicanos). Du-

rante o encontro, realizado a 

quatro dias do segundo turno 

das eleições, Flávio fez críticas 

ao presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT) e ao ministro Ale-

xandre de Moraes, do Supre-

mo Tribunal Federal (STF).

Em discurso, Flávio afir-

mou que Lula teria dividido o 

comando do país com Moraes. 

“O Brasil, na verdade, está sem 

presidente, até porque o Lula 

teve que compartilhar sua pre-

sidência com o Alexandre de 

Moraes”, declarou.

O candidato também 

questionou a atuação do ma-

gistrado nas eleições de 2022. 

“Se não fosse o Alexandre de 

Moraes, Lula, você não estava 

sentado nessa cadeira”, afir-

mou. A declaração representa 

uma acusação política de Flá-

vio, sem apresentação de pro-

vas de interferência do minis-

tro no resultado eleitoral.

Flávio ainda criticou as in-

dicações feitas por Lula ao Su-

premo. Segundo o candidato, 

o presidente teria descumpri-

do compromissos assumidos 

durante a campanha anterior. 

“Vocês lembram que nos de-

bates ele falava que não ia 

colocar amigos dele no Supre-

mo? Colocou os amigos dele 

no Supremo”, disse.

O presidenciável prome-

teu adotar critérios diferen-

tes em eventuais nomeações. 

“A gente não vai deixar ele 

colocar mais quatro Alexan-

dres de Moraes lá não, por-

que a gente vai colocar lá 

pessoas corretas, homens e 

mulheres, que respeitam a 

Constituição” - disse 

Na fala, Flávio não citou 

que Alexandre de Moraes 

foi indicado para o Supre-

mo Tribunal Federal (STF) 

em fevereiro de 2017 pelo 

então presidente Michel Te-

mer, que declarou apoio ao 

candidato do PL no segundo 

turno das eleições.

Durante a agenda, Flávio 

também respondeu ao desa-

fio de Lula sobre a divulgação 
de sigilos. Segundo sua asses-

soria, uma petição foi apre-

sentada ao Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE), manifestando 

concordância com o acesso a 

informações dos últimos 20 

anos, incluindo dados de em-

presas e familiares.

O candidato cobrou que 

Lula adote medida semelhan-

te. A apresentação da petição, 

por si só, não representa a 

efetiva quebra dos sigilos.

Candidato do PL questionou atuação de 
Moraes e nomeações de Lula ao STF

CHARLES VIEIRA

Tarcísio e Flávio participaram de ato de campanha na Grande São Paulo

Por Andre Souza

Entregadores fazem motociata em 
São Paulo em apoio a Lula
Entregadores de aplicativo e motofretistas realizaram, nesta 

quarta-feira (21), uma motociata em São Paulo em apoio à reelei-

ção do presidente Lula (PT) e contra a candidatura de Flávio Bol-

sonaro (PL). A manifestação começou na Praça Charles Miller, no 

Pacaembu, percorreu as avenidas Pacaembu, Heitor Penteado e 

Paulista, passou pela Rua Augusta e terminou na Praça Roose-

velt. Segundo JR Freitas, liderança dos motociclistas, o objetivo foi 

demonstrar o apoio de parte da categoria ao presidente e cobrar 

avanços nos direitos trabalhistas. Os participantes defendem a 

regulamentação do trabalho por aplicativos, com remuneração 

mínima por entrega e garantias aos profissionais. A categoria 
também reivindica melhores condições de segurança, proteção 

previdenciária e valorização do trabalho. O ato integra uma 

mobilização nacional, com manifestações previstas também em 

Brasília, Belo Horizonte e Rio de Janeiro.

Disparo de arma em bar

A Polícia Civil de São Paulo alterou 

o boletim de ocorrência que apura 

o disparo envolvendo o deputado 

Marcelo Aguiar e o influencia-

dor Fred Bruno. O caso também 

envolve suspeitas de importu-

nação sexual contra mulheres. A 

investigação busca esclarecer as 

circunstâncias do tiro e a conduta 

do parlamentar. Fred Bruno tam-

bém decidiu registrar queixa.

Transporte nas eleições

Campopiano x Hilton

O transporte público será gra-

tuito em São Paulo no domingo 

(25), durante o segundo turno 

das eleições. Metrô, CPTM, VLT 

e ônibus metropolitanos terão 

tarifa zero das 6h às 20h. Nos 

ônibus intermunicipais rodoviá-

rios e semiurbanos, a gratuidade 

valerá o dia inteiro. Na capital, a 

SPTrans terá 6,9 mil ônibus em 

circulação, com reforço de 40%.

O Ministério Público de São Paulo 

pediu à Justiça a condenação da 

deputada estadual eleita Eduarda 

Campopiano (PL) por transfobia 

contra Erika Hilton (PSOL). A 

ação solicita indenização de R$ 

100 mil, retratação pública e 

curso contra discriminação. O 

caso envolve uma postagem em 

que Campopiano chamou Hilton 

de “homem biológico”

ELINEUDO MEIRA (CHOKITO)

Motociata Lula

Conselho de Saúde - 6x1

Móveis à Artesp

Servidores da Artesp

O Conselho Estadual de Saúde 

de São Paulo (CES-SP) declarou 

apoio ao fim da escala 6x1 e à 
redução da jornada sem corte 

salarial. A moção, publicada no 

Diário Oficial de quarta-feira 
(21), defende mais descanso 

para proteger a saúde dos 

trabalhadores. O documento 

será encaminhado ao Congresso 

Nacional e a órgãos federais.

A Agência Reguladora de Trans-

portes de São Paulo (Artesp) 

autorizou a contratação de R$ 

4,65 milhões em mobiliário 

ergonômico. A decisão foi pu-

blicada nesta quarta-feira (21) 

no Diário Oficial. A empresa 
Ansporde ficará responsável 
pelo fornecimento de R$ 4,52 

milhões, enquanto a Flexform 

terá contrato de R$ 129,2 mil. 

A Artesp também aprovou novas 

regras para investigar possíveis 

irregularidades cometidas por 

servidores estatutários da agência. 

A medida, publicada no Diário Ofi-

cial desta quarta-feira (21), discipli-

na o recebimento de denúncias, a 

realização de apurações prelimi-

nares, os termos de ajustamento 

de conduta e a condução de pro-

cessos disciplinares internos.

Deputado eleito relata tentativa de roubo

Concurso público para 98 pesquisadores

Críticas ao prefeito de Santos, do Republicanos

O deputado estadual eleito Felipe Sertanejo (PL) relatou 

ter sofrido uma tentativa de assalto na noite de terça-

-feira (20), na zona sul de São Paulo. Segundo ele, dois 

homens em uma motocicleta tentaram abrir a porta de 

seu carro blindado e efetuaram disparos. O parlamentar 

não ficou ferido. A Polícia Civil registrou o caso como 
tentativa de roubo no 89º Distrito Policial, no Jardim 

Taboão. A perícia foi acionada para analisar o veículo e 

identificar os suspeitos envolvidos na ocorrência.

O Governo de São Paulo abriu concurso para 98 vagas de pes-

quisador científico no Instituto de Pesquisas Ambientais (IPA). O 
salário inicial é de R$ 9.052,47, para jornada de 40 horas sema-

nais. As inscrições vão de 18 de novembro a 22 de dezembro, 

pelo site da Vunesp, com taxa de R$ 150. A prova está prevista 

para 14 de fevereiro de 2027, na capital paulista. A seleção bus-

ca reforçar as atividades de pesquisa ambiental no estado.

O deputado estadual Tenente Coimbra (PL) criticou o prefeito 

de Santos, Rogério Santos (Republicanos), por não declarar 

apoio público a Flávio Bolsonaro (PL) no segundo turno presi-

dencial. Durante ato “Fora, Lula”, realizado na cidade, Coimbra 

afirmou que o prefeito se apresenta como de direita, mas não 
se posiciona contra o PT. O parlamentar também cobrou apoio 

de vereadores santistas à candidatura de Flávio. A coluna ten-

tou contato com Rogério Santos para comentar as declarações, 

mas não obteve resposta até o fechamento desta edição.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Felipe Sertanejo (PL) foi eleito deputado estadual com 138.277 votos
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Entrega

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) manteve, por maioria, 
o registro de candidatura de 
Claudio Ferreira Paz a deputado 
estadual pelo Maranhão nas 
Eleições 2026. Ele recebeu 4.504 
votos e foi eleito suplente. A 
Corte entendeu que a rejeição de 
contas pelo Tribunal de Contas 
da União (TCU), por irregularida-
des na aplicação de recursos.

O governador Jerônimo Ro-
drigues entregou 101 ônibus 
escolares rurais destinados a 
101 municípios da Bahia. O 
investimento de R$ 43,8 milhões 
deve beneficiar cerca de 195 mil 
estudantes da rede estadual. Os 
veículos reforçam a frota das 
prefeituras e atendem alunos 
que vivem em áreas rurais, mui-
tas vezes distantes das escolas.

 ASCOM MDS

Calendário extraordinário será mantido até  dezembro

Requerimento

Turismo

Pagamentos

Prevenção

Coronel Azevedo (PL) apresen-
tou requerimento ao Governo 
do Rio Grande do Norte para 
pedir informações sobre a falta 
de recursos em contas bancárias 
vinculadas ao gabinete da gover-
nadora. Segundo o parlamentar, 
ordens judiciais de bloqueio 
feitas pelo Sistema de Busca de 
Ativos do Poder Judiciário não 
têm sido cumpridas.

A Secretaria de Turismo do 
Estado (Setur-BA) promoveu os 
destinos baianos em eventos 
realizados em Portugal, Itália 
e Paraguai, em outubro. Em 
Lisboa, participou da 12ª Expo 
Abreu e de ações de capacitação 
para agentes de viagens, além de 
divulgar produtos da agricultura 
familiar e chocolates da Costa do 
Cacau. 

A Secretaria de Estado dos 
Transportes do Piauí (Setrans-
-PI) estabeleceu critérios para 
ressarcir empresas de transporte 
intermunicipal pelas viagens 
gratuitas durante o 2º turno das 
Eleições 2026, em 25 de outubro. 
As empresas terão até 7 dias 
úteis após o fim do benefício 
para solicitar o pagamento, com 
documentos fiscais.

O programa Ronda no Bairro, da 
Secretaria de Estado de Pre-
venção à Violência, ampliou a 
atuação para novas áreas de Ma-
ceió. A expansão busca reforçar 
o policiamento de proximidade 
e a prevenção de conflitos. As 
equipes realizam rondas a pé 
e em viaturas, além de atender 
moradores e comerciantes e en-
caminhar demandas aos órgãos.

Bolsa Família tem reajuste e 
pagamento unificado em Alagoas
O Bolsa Família teve reajuste de 15,04% em outubro, 
elevando o valor mínimo por família de R$ 600 para R$ 
691. Em Alagoas, o pagamento foi unificado a partir de 21 
de outubro para reduzir os impactos de eventos climáticos 
sobre famílias vulneráveis. A medida também vale para no-
vembro e dezembro. A atualização foi definida pelo Decreto 
nº 13.120, com base na inflação acumulada entre março 
de 2023 e agosto de 2026, medida pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC). O benefício médio estimado 
passou de R$ 675 para R$ 777. O valor pago por pessoa su-
biu para R$ 164, enquanto o adicional para crianças de até 
7 anos incompletos passou a R$ 173. O Benefício Variável 
Familiar foi atualizado para R$ 58. Os depósitos seguem as 
orientações do Ministério do Desenvolvimento e Assistência 
Social, Família e Combate à Fome.

Paraíba capacita para Projeto Sertão Vivo

STF afasta alíquota maior de ICMS

MPF apura intimidações em instituições

O Governo da Paraíba iniciou a formação das equipes que 
vão atuar no Projeto Sertão Vivo, voltado à agricultura fa-
miliar no Semiárido. A iniciativa prevê R$ 150 milhões em 
investimentos para atender 38 mil famílias de 157 muni-
cípios. Em parceria com o Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES) e o Fundo Internacio-
nal de Desenvolvimento Agrícola (Fida), o programa inclui 
ações de acesso à água, recuperação ambiental, produção 
sustentável e geração de renda.

O Supremo Tribunal Federal (STF) considerou inconstitu-
cional a cobrança de 27% de ICMS sobre energia elétrica 
residencial para consumidores com gasto acima de 500 kWh 
por mês e sobre serviços de comunicação no Maranhão. A 
decisão foi tomada na análise da Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade (ADI) 7115. A Corte entendeu que esses serviços 
são essenciais e não podem ter alíquota superior à geral.

O Ministério Público Federal (MPF) abriu procedimento para 
investigar possíveis casos de intimidação, censura e ameaças 
à liberdade de expressão em instituições federais de ensino 
do Rio Grande do Norte durante as Eleições 2026. Os relatos 
envolvem a Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), o Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN), 
em Apodi, e a Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
(Ufersa), em Mossoró. O órgão solicitou informações às insti-
tuições sobre os episódios e as medidas adotadas.

ASCOM PB

 A iniciativa atende a população rural do Semiárido brasileiro
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Nordeste lidera 
a criação de 
caprinos e 
ovinos no país

A Região Nordeste con-
centra a maior parte dos re-
banhos de caprinos e ovinos 
do Brasil, e os efetivos na-
cionais voltaram a crescer, 
segundo análise da Embrapa 
com dados da Pesquisa da 
Pecuária Municipal (PPM), 
do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
O avanço é impulsionado 
principalmente pelos estados 
nordestinos, que têm papel 
central na criação desses ani-
mais no Semiárido.

As informações estão no 
Boletim Nº 33 do Centro de 
Inteligência e Mercado de 
Caprinos e Ovinos, da Em-
brapa Caprinos e Ovinos. 
A publicação acompanha a 
evolução dos rebanhos e sua 
distribuição pelo país, além 
de diferenças entre a criação 
de caprinos, voltada à carne 
e ao leite, e a de ovinos, im-
portante para a produção de 
carne.

Dados anteriores da PPM, 
referentes a 2024, já mostra-
vam essa concentração. Na-
quele ano, o Nordeste reunia 
12.806.320 caprinos, cerca 
de 96,3% do total nacional. O 
rebanho brasileiro chegou a 
13.292.844 animais, alta de 
3,12% ante 2023. As demais re-
giões tinham participação me-
nor: Sul, 146.936 cabeças; Su-

deste, 136.703; Norte, 133.624; 
e Centro-Oeste, 69.261.

Na criação de ovinos, o 
Nordeste também liderava, 
com aproximadamente 16,07 
milhões de cabeças em 2024, 
cerca de 73,5% do rebanho 
nacional. A Região Sul apa-
recia em seguida, com cerca 
de 17,5% do total. No mesmo 
período, o Centro-Oeste regis-
trou redução de 12% no efeti-
vo ovino, enquanto o Sul teve 
queda de 9,5%. Norte e Sudes-
te respondiam por parcelas 
menores do rebanho.

A concentração no Nor-
deste está ligada à adaptação 
de caprinos e ovinos às con-
dições do Semiárido, onde a 
criação integra a produção 
rural e a renda de famílias. Os 
animais são utilizados para 
carne, leite e derivados, e a 
atividade envolve agriculto-
res familiares. Informações 
sobre o tamanho e a locali-
zação dos rebanhos ajudam 
a orientar políticas públicas, 
assistência técnica e decisões 
de produtores. O setor susten-
ta economias locais.

A Embrapa reúne análises 
do setor no Centro de Inteli-
gência e Mercado de Capri-
nos e Ovinos, que acompa-
nha indicadores de produção 
e mercado. A série usa dados 
oficiais do IBGE para compa-
rar a evolução dos rebanhos 
por estado e região.

Boletim aponta crescimento nacional e 
destaca o peso do Nordeste na criação

EMBRAPA

Rebanho caprino alcançou 13,52 milhões de animais

Da Redação
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Combate ao fogo 
no Amazonas 
soma 390 horas 
de voo aéreo

A operação federal de 
combate aos incêndios flores-
tais no Amazonas já lançou 
1.118.600 litros de água des-
de 10 de outubro. Segundo o 
Ministério do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima, as ações 
aéreas somam 390,5 horas de 
voo e 369 lançamentos. Fo-
ram extintas 337 ocorrências 
desde o início da temporada.

Atualmente, 13 aeronaves 
participam da mobilização: 6 
aviões Air Tractor, 5 helicóp-
teros e 2 aviões KC-390 da 
Força Aérea Brasileira (FAB).

A operação conta com 
462 brigadistas do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Re-
nováveis e do Instituto Chico 
Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), 54 
militares da FAB e 41 inte-
grantes da Força Nacional. A 
Força Nacional apoia a con-
tratação de 116 bombeiros do 
Amazonas.

O trabalho dispõe de 58 
veículos terrestres e 9 embar-
cações para deslocar equipes, 
transportar equipamentos 
e monitorar áreas afetadas. 
As aeronaves apoiam briga-
distas, sobretudo em locais 
de difícil acesso. Os KC-390 
utilizam o Sistema Modular 
Aerotransportável de Comba-
te a Incêndios (MAFFS), com 

capacidade para transportar 
12 mil e 19 mil litros de água, 
respectivamente. O equipa-
mento permite lançar a carga 
em cerca de 7 segundos.

No domingo (18), o Go-
verno Federal anunciou no-
vas medidas em Manaus, 
incluindo a instalação de um 
Estado-Maior Conjunto das 
Forças Armadas para coor-
denar as operações e uma 
base da Força Nacional do 
Sistema Único de Saúde, pre-
vista para reforçar a assis-
tência à população. Também 
estão previstas ampliação do 
apoio financeiro ao estado 
e aos municípios e atuação 
dos órgãos de segurança na 
apuração de possíveis crimes 
ligados aos incêndios.

O Amazonas registra 85 
eventos de fogo ativos em 30 
municípios, dos quais 22 es-
tão em situação de emergên-
cia. Entre 12 e 18 de outubro, 
foram identificados 548 focos 
de calor, 470 a menos que nos 
7 dias anteriores, segundo o 
Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais (INPE). A legis-
lação brasileira proíbe, como 
regra geral, o uso do fogo 
na vegetação, com exceções 
previstas em lei. Durante a 
vigência do decreto estadual 
de emergência, a prática está 
proibida no Amazonas para 
qualquer finalidade, sob risco 
de responsabilização.

Operação federal lançou 1,1 milhão de 
litros de água e extinguiu 337 incêndios

 ROGÉRIO CASSIMIRO/MMA

A mobilização contou com 462 brigadistas do Instituto do Meio Ambiente

Da Redação

UFAC promove evento sobre 
neurociência e comportamento
A Universidade Federal do Acre (UFAC) realiza, até o dia 23 
de outubro, o Neuro Acre 2026, evento voltado à pesquisa e 
à divulgação científica sobre neurociência e comportamen-
to. A programação ocorre no auditório Adriana Santelly, 
no Centro de Convenções, no campus-sede, em Rio Branco, 
com atividades presenciais e on-line. A iniciativa reúne 
pesquisadores, professores, estudantes e profissionais da 
área. Organizado pelo Lacerda Lab e pelos Laboratórios 
de Biologia Celular e Bioquímica e de Fisiofarmacologia da 
UFAC, o encontro inclui palestras, mesas-redondas, ofici-
nas, minicursos e atividades de divulgação científica, com 
participação de especialistas nacionais e internacionais. 
Um dos destaques é o lançamento da 1ª Liga Acadêmica de 
Neurociência e Comportamento da universidade, voltada à 
integração entre ensino, pesquisa e extensão.

Irregularidades 

O Tribunal Regional Eleitoral de 
Rondônia abriu sindicância para 
investigar mudanças no Guia 
Rápido ao Eleitor. O material 
impresso apresentou diferenças 
em relação à versão aprovada, 
incluindo a retirada de orienta-
ções sobre manifestações polí-
tico-partidárias no trabalho e a 
inversão da ordem dos cargos de 
deputado federal e estadual.

Tecnologia

Emergência

A Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM) registrou no 
Instituto Nacional da Proprieda-
de Industrial a plataforma GAIA, 
que usa inteligência artificial 
para identificar possíveis medi-
camentos contra a leishmaniose. 
Desenvolvida em Python pela 
professora Fernanda Guilhon-
-Simplicio e pelos estudantes 
Douglas Emanuel Mota.

O governo federal reconheceu 
situação de emergência em 14 
dos 16 municípios do Amapá 
devido à estiagem. A medida 
consta na Portaria nº 3.595, da 
Secretaria Nacional de Proteção. 
O Ministério da Integração e do 
Desenvolvimento Regional auto-
rizou R$ 4,1 milhões para ações 
no estado: R$ 3,18 milhões serão 
destinados ao governo.

UFAC

O evento reúne a comunidade acadêmica para debater avanços

Ataque

Campanha

Feriado

Uma menina de 8 anos foi ata-
cada por uma onça, na Terra In-
dígena Munduruku, em Jacarea-
canga, no Pará. A criança estava 
com os avós nas aldeias Cajual e 
Patati quando se afastou. Ela foi 
socorrida pelo Distrito de Saúde 
Indígena de Itaituba e levada de 
embarcação e avião ao Hospital 
Regional do Tapajós, onde per-
manece internada.

O Hospital Universitário Getúlio 
Vargas (HUGV-Ufam) realiza 
hoje, das 8h às 16h, uma campa-
nha de orientação sobre sífilis, 
com atendimento na recepção 
da unidade, em Manaus. A ação 
inclui informações sobre trans-
missão, prevenção, diagnóstico 
e tratamento. A infecção pode 
não apresentar sintomas e voltar 
após a cura.

O governo do Acre corrigiu o ca-
lendário de 2026 para esclarecer 
que a comemoração do Tratado 
de Petrópolis será transferida de 
17 para 19 de novembro, uma 
quinta-feira. A mudança segue a 
Lei nº 2.126/2009. Na sexta-feira, 
20, será celebrado o Dia Nacio-
nal da Consciência Negra no 
Brasil. A sequência pode formar 
um período de 4 dias.

Belém mantém locais de votação para o 2º turno

Amapá conquista bronze no taekwondo

Acre tem 2ª menor inadimplência do Norte

O Tribunal Regional Eleitoral do Pará (TRE do Pará) infor-
mou que Belém, incluindo Icoaraci, Mosqueiro e a Região 
das Ilhas, não terá mudanças nos locais de votação no 2º 
turno das Eleições 2026, em 25 de outubro. Ananindeua e 
Marituba também mantêm os mesmos endereços. Eleito-
res devem conferir os dados no aplicativo e-Título ou no 
Autoatendimento do tribunal. Dúvidas podem ser esclare-
cidas pelo Disque Eleitor 148. A orientação é verificar com 
antecedência a seção eleitoral para evitar imprevistos.

A estudante-atleta Paula Santana, da Escola Estadual Nancy 
Nina Costa, conquistou a medalha de bronze no taekwondo 
nesta quarta-feira (21), nos Jogos da Juventude, em Foz do 
Iguaçu (PR). O resultado garantiu o primeiro pódio do Amapá 
na competição. Ao todo, 168 integrantes representam o esta-
do, que disputa 15 modalidades. Nesta quarta, atletas ama-
paenses também competem no judô, tênis de mesa e triatlo.

O Acre ocupa a 2ª posição entre os estados da Região Norte 
com menor taxa de inadimplência, segundo levantamento 
do Ranking de Competitividade dos Estados 2026, divulga-
do pelo Centro de Liderança Pública (CLP). Com base em 
dados da Serasa e do Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), referentes a 2025, o estado registra 48,3% 
dos adultos com dívidas em atraso. O Pará apresenta índi-
ce de 46,8% e lidera regionalmente. No ranking nacional, o 
Acre está na 17ª posição.

DIVULGAÇÃO/TSE

Ananindeua e Marituba também não registraram alterações
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Inova Maringá 2026

Festa da melhor idade

A prefeitura de Maringá (PR) en-
trega nesta quinta-feira (22), às 
19h30, o Prêmio Inova Maringá 
2026, na sede da Agência Marin-
gaense de Inovação e Tecnologia 
(Amitech), no Terminal Urbano. 
A premiação reconhece startups, 
empresas, instituições de ensino 
e pesquisa e organizações que 
desenvolvem iniciativas de ino-
vação no município.

A Oktoberfest 60+ será iniciada 
nesta quinta-feira (22), a partir 
das 9h, no Parque Vila Germâ-
nica, em Blumenau (SC). A pro-
gramação inclui apresentações 
de grupos folclóricos, bandas 
típicas e música para dançar nos 
bairros Setor 1 e Spaten Garten. 
O evento é voltado a pessoas 
com 60 anos ou mais e terá par-
ticipação do prefeito.

MARCO FAVERO/ARQUIVO/SECOMGOVSC

Doador de Joinville (SC) ajudou uma pessoa em Juiz de Fora (MG)

Regulamentação da IA

Transporte gratuito

Circuito Gastronômico

Saque-calamidade

O prefeito de Porto Alegre (RS), 
Sebastião Melo (MDB), sanciona 
hoje (22) a Lei nº 14.644/26, que 
regulamenta o uso de inteligên-
cia artificial (IA) na administra-
ção municipal. A norma prevê 
a identificação de conteúdos 
gerados por essa tecnologia e 
a avaliação de sistemas de alto 
risco. A proposta foi aprovada 
pela Câmara Municipal.

O transporte público de Porto 
Alegre (RS) terá passe livre no 
domingo (24), durante o segun-
do turno das eleições de 2026. A 
gratuidade valerá durante todo 
o dia para usuários de ônibus 
e está prevista no Decreto nº 
23.975, publicado no Diário Ofi-
cial de Porto Alegre (Dopa), que 
também estabeleceu a medida 
para o primeiro turno.

O circuito gastronômico Sabores 
de Itajaí (SC) será realizado de 
sexta-feira (23) a 22 de novem-
bro, com a participação de 30 
restaurantes. Organizado pelo 
Itajaí Convention, com apoio da 
Secretaria de Turismo, o evento 
oferece menus com entrada, pra-
to principal e sobremesa por R$ 
121,90 por pessoa, em diferentes 
estabelecimentos da cidade.

Trabalhadores de Capitão 
Leônidas Marques, Santa Izabel 
do Oeste e Tupãssi, no Paraná, 
podem solicitar o saque do 
Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) por calamidade 
até 18 de janeiro de 2027. A libe-
ração ocorre após tempestades e 
permite retirar até R$ 6.220 por 
conta, conforme o saldo disponí-
vel e os critérios exigidos.

SC fez o 3º transporte de sangue 
raro do país em um voo comercial
Santa Catarina realizou o terceiro transporte de sangue raro 
em uma cabine de avião comercial no Brasil. A bolsa saiu de 
Florianópolis (SC) para um paciente de Juiz de Fora (MG) que 
precisava de sangue com fenótipo Js(b-). O Centro de Hema-
tologia e Hemoterapia (Hemosc) localizou em Joinville (SC) o 
único doador dessa tipagem registrado no estado, que acei-
tou doar no dia seguinte. A hemorrede priorizou os testes, e a 
bolsa foi entregue ao paciente no dia seguinte. A operação foi 
viabilizada pela atualização do Termo de Cooperação Técnica 
para transporte de órgãos, que passou a incluir sangue raro 
em emergências do Sistema Único de Saúde (SUS). Antes, o 
material seguia como carga comum, sujeito a prazos maiores. 
O transporte é feito em embalagem própria, com temperatu-
ra entre 1°C e 10°C, e é gratuito em voos comerciais. O Cadas-
tro Nacional de Sangue Raro (CNSR) reúne 2.032 doadores.

MPF recomenda mudança em nome de rua no RS

Eleitores votam transferência territorial no PR

MPSC investiga corrupção em Monte Carlo

O município de Tenente Portela (RS) mudou o nome da Rua 
Presidente Médici para Rua Américo Bottega, após reco-
mendação do Ministério Público Federal (MPF). A alteração 
foi aprovada pela Câmara de Vereadores e sancionada pelo 
prefeito Rosemar Antonio Sala (PSDB). A medida integra 
um inquérito civil sobre espaços que homenageiam pessoas 
ligadas à ditadura civil-militar (1964-1985). Médici presidiu 
o Brasil de 1969 a 1974. Já o agricultor Bottega foi preso em 
1965 sob a acusação de ser um guerrilheiro e comunista.

Eleitores de Chopinzinho e São João, no Paraná, votarão no 
domingo (25) sobre a transferência da Comunidade do Alto 
Mirim, pertencente a Chopinzinho, para São João. A consulta 
ocorrerá após a votação para presidente, no 2º turno das 
Eleições 2026. O plebiscito foi regulamentado pelo Tribunal 
Regional Eleitoral do Paraná, na Resolução nº 985/26. Na 
urna, o número 1 corresponderá a “não” e o 2, a “sim”.

Ontem (21), o Ministério Público de Santa Catarina (MPSC) 
cumpriu 20 mandados de busca e apreensão em Monte Carlo 
e Fraiburgo. A Operação Simbiose investigou suspeitas de dire-
cionamento de contratos e desvio de recursos públicos duran-
te a antiga gestão de Monte Carlo, a partir de 2017. Segundo a 
apuração, empresas ligadas a um mesmo núcleo receberam 
mais de R$ 31,6 milhões do município. Entre os alvos estão 
uma ex-prefeita e dois advogados. As buscas também ocorre-
ram na prefeitura e em empresas relacionadas ao caso.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA MUNICIPAL DE TENENTE PORTELA

Rua foi rebatizada em homenagem a preso político da Ditadura

RS: Brigada 
Militar recolheu 
1.020 animais 
neste ano

A Operação Convergência 
– Protetor de Biomas já resul-
tou no recolhimento de 1.020 
animais no Rio Grande do Sul, 
segundo balanço divulgado 
pela Brigada Militar (BMRS).

Desse total, 819 eram sil-
vestres mantidos irregular-
mente em cativeiro e 201 
foram encontrados em situa-
ções de maus-tratos ou ha-
viam sido vítimas de atrope-
lamento. Após o resgate, eles 
passam por avaliação, que 
determina se podem voltar à 
natureza ou precisam ser en-
caminhados para tratamento.

As ações ocorrem em dife-
rentes municípios e têm como 
foco a conservação dos bio-
mas Pampa e Mata Atlântica. 
A estratégia utiliza algoritmos 
e roteirização inteligente para 
definir o deslocamento das 
equipes e direcionar o efetivo 
a áreas consideradas críticas.

A atuação da Brigada 
combina a orientação, o mo-
nitoramento e a repressão a 
infrações ambientais, com a 
participação de órgãos esta-
duais, federais e municipais. 

Entre maio e 13 de outubro 
deste ano, a corporação regis-
trou 705 prisões e apreendeu 
46 armas de fogo.

No período, as equipes 
percorreram 705,08 hectares 
com supressão de vegetação 

nativa, identificada por ima-
gens de satélite ou drones, e 
vistoriaram 815 serrarias e 
madeireiras. Também reco-
lheram 136,02 m³ de madei-
ra, 990 litros de agrotóxicos, 
667 munições, cerca de 2,1 
mil metros de redes de pesca 
e R$ 16.414,25 em dinheiro. 

O balanço inclui ainda o 
emprego de 8 mil policiais e 
quase 2,7 mil viaturas, a rea-
lização de 408 barreiras, a fis-
calização de 2,5 mil veículos e 
874 estabelecimentos, o aten-
dimento de 3,6 mil ocorrên-
cias e a abordagem de mais 
de 9,9 mil pessoas.

A operação segue até no-
vembro. Atualmente, as equi-
pes atuam em Santo Antônio 
da Patrulha, Camaquã, Ben-
to Gonçalves, Bagé, Nonoai, 
Nova Palma, Piratini, São Bor-
ja, Santo Ângelo, Viamão, Rio 
Grande e Cachoeira do Sul.

O planejamento prevê 
quatro etapas: preparação, 
prevenção, execução e res-
posta, além da avaliação dos 
registros e resultados. Na fase 
inicial, são mapeadas áreas 
críticas, definidas escalas e 
selecionados os recursos ne-
cessários, com alinhamento 
entre as instituições envolvi-
das. Na prevenção, há patru-
lhamento, orientação e che-
cagem de alertas; na resposta, 
são feitas abordagens e aten-
didas ocorrências ambientais.

819 eram mantidos em cativeiro e 201 
vítimas de maus tratos ou atropelamentos

DIVULGAÇÃO/BMRS

Os biomas Pampa e Mata Atlântica viram foco de ações gaúchas
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Batalha na Cultura

Disputas políticas

“Não é uma batalha cultural, é 

uma batalha contra a cultura”, di-

zia uma das placas, em referência 

à ofensiva do presidente. Espriella 

tomou posse em agosto com um 

discurso linha-dura, promessas 

de combate ao crime organizado 

e defesa de ideais conservadores. 

As peças foram retiradas de uma 

exposição permanente no fim da 
semana passada. 

A intervenção transformou 

um dos principais espaços de 

memória histórica colombiana 

em palco de disputa política. 

No fim de semana, manifestan-

tes se reuniram na frente do 

museu, o mais antigo do país, 

que fica na capital colombiana, 
Bogotá, com cartazes em defesa 

da diversidade e acusando o 

governo de censura.

DIVULGAÇÃO / VATICAN MEDIA

Papa Leão 14 fez primeira audiência após cirurgia no pulmão

Censura na Colômbia

Esquerda atacada

Paredes vazias

“Cultura Woke”

O presidente da Colômbia, Abe-

lardo de la Espriella, iniciou a pro-

metida guerra cultural ao ordenar 

a retirada de 30 peças do Museu 

Nacional, relacionadas à diversi-

dade sexual, ao feminismo e à paz. 

A decisão desencadeou protestos, 

mobilizou instituições culturais 

e levou a Justiça a determinar 

que as obras sejam preservadas 

enquanto o caso é analisado.

Entre os itens estavam objetos 

ligados a figuras de esquerda 
e aos estudantes que impulsio-

naram a Constituição de 1991. 

Entre as peças removidas está 

o chapéu de Carlos Pizarro, 

ex-comandante da guerrilha 

M-19 que assinou um acordo de 

paz em 1989 e foi assassinado 

meses depois, quando concorria 

à Presidência.

Na última sexta (16), visitantes en-

contraram paredes vazias, e a sala 

onde ficavam as peças foi fechada 
para uma suposta reforma. A ins-

tituição continua sem um diretor 

titular nomeado. A ministra da 

Cultura, Paola Holguín, defendeu a 

medida nas redes sociais, afirman-

do que o museu não deve servir 

como instrumento de “doutrinação 

política”, sem explicar os critérios.

No mesmo dia, Espriella discur-

sou na sede do Ministério da 

Cultura e atacou o que chama de 

“cultura woke”, expressão usada 

pela direita para criticar pautas 

progressistas. Ele classificou a 
“cultura woke” como um dos 

grandes “cânceres” que amea-

çam a unidade nacional.

Por Manoella Smith 

(Folhapress)

Câncer do papa era localizado, e 
não requerirá novas terapias
Resultados de novos exames mostram que o câncer diag-

nosticado no papa Leão 14 era localizado e, retirado com 

cirurgia, não exige tratamentos adicionais, afirmou boletim 
médico divulgado nesta quarta (21). O papa recebeu alta no 

último sábado (17) e já está de volta aos trabalhos no Vatica-

no. “Os resultados do exame histológico final e as análises de 
biologia molecular do tecido removido durante a cirurgia do 

Santo Padre foram concluídos hoje. Os achados confirmaram 
o diagnóstico de adenocarcinoma pulmonar, com a doença 

permanecendo localizada. Uma avaliação oncológica sub-

sequente confirmou que não é necessária nenhuma terapia 
adicional”, afirmou comunicado, assinado pelo médico do 
papa, Luigi Carbone, e pelo cirurgião Stefano Margaritora. O 

papa voltou à Praça de São Pedro nesta quarta para realizar 

a primeira audiência geral desde a cirurgia no pulmão. 

Javier Milei chama Pedro Sánchez de ditador

Argentino atribui crise na Europa à esquerda

Sánchez diz ter orgulho de ser de esquerda

O presidente da Argentina, Javier Milei, chamou nesta 

quarta-feira (21) o premiê da Espanha, Pedro Sánchez, de 

“ditador inaceitável” e “ladrão” e pediu aos eleitores que 

“expulsem os socialistas a pontapés”. 

A declaração foi feita durante uma viagem a Madri, na 

qual o argentino manifestou apoio à oposição de direita e 

ultradireita a pouco mais de um mês das eleições anteci-

padas de 29 de novembro. Milei participa de um fórum 

econômico na capital espanhola.

“A Espanha soube acolher centenas de milhares de argentinos 

que fugiram da miséria e da falta de perspectivas, frutos do sinis-

tro socialismo do século 21 e de sua filial argentina, o ‘kirchneris-

mo’, que vocês sofrem regularmente com o inaceitável ditador 

Pedro Sánchez”, afirmou Milei. O ultraliberal ainda chamou 
Sánchez de “ladrão” e “corrupto” e acusou a esquerda europeia 

de provocar a “estagnação brutal” da economia do continente.

Pouco antes dos ataques, Sánchez havia publicado um 

vídeo no X em que afirma ter orgulho de ser “de esquerda”. 
Na mensagem, diz que, se defender o aumento do salário 

mínimo e das pensões e a rejeição à guerra é ser esquerdista, 

assume o rótulo “com muito orgulho”. Na sede do partido de 

Sánchez, em Madri, foi colocada uma faixa que dá as boas-

-vindas a Milei com a mesma expressão e ironiza o lema do 

argentino, que costuma usar uma motosserra como símbolo 

de sua política de cortes.

REPRODUÇÃO/YOUTUBE

Em Madri, argentino ofendeu o primeiro-ministro da Espanha

C O R R E I O 

NO   M U N D O Zelenski aceita 
congelar front, 
e Putin reabre 
negociações

Enquanto o presi-

dente Vladimir Putin 

debatia a reabertura 

de negociações sobre 

a Guerra da Ucrânia 

com o enviado de 

Donald Trump em 

São Petersburgo nes-

ta quarta-feira (21), 

seu rival Volodimir 

Zelenski afirmou 
que um acordo de 

paz pode ser discu-

tido com o congela-

mento imediato das 

linhas de frente no 

seu país.

Questionado por 

um repórter da Fox 

News se toparia pa-

rar a guerra onde ela 

está, o ucraniano disse: “Sim. 

Se tivermos que congelar 

tudo agora, acho que essa é 

a verdadeira maneira de aca-

bar com esta guerra”.

Segundo o monitor ucra-

niano DeepState, Putin hoje 

ocupa 19,4% da Ucrânia, in-

cluindo aí os 7,3% que detinha 

da Crimeia anexada em 2014 

e dos territórios controlados 

por separatistas pró-Rússia 

desde aquele ano, quando o 

governo aliado do Kremlin foi 

derrubado em Kiev.

A coreografia diplomática 
do dia foi empregada em um 

dos piores momentos de Ze-

lenski na guerra iniciada por 

Putin em 2022. Há duas se-

manas, Trump adotou nova-

mente uma política favorável 

a Moscou para tentar solucio-

nar o conflito.
Seja como for, o recado 

foi dado, até porque Trump 

foi ainda mais explícito: nos 

últimos dias, pediu a reali-

zação de eleições e a saída 

de Zelenski, irritado com a 

manutenção dos disruptivos 

ataques com drones a refi-

narias russas. Os parceiros 

europeus de Kiev assistiram 

a tudo com um misto de hor-

ror e impotência.

Apesar de satisfeitos, os 

russos sabem que este é o mo-

dus operandi de Trump, dese-

nhado no livro “A Arte do Ne-

gócio” (1987), então querem 

aproveitar o momento de 

pressão antes que o america-

no resolva aliviar a situação 

de Zelenski e virar-se contra 

Putin, como já fez em outras 

ocasiões.

Assim, ganham tempo si-

nalizando disposição para 

conversas que observadores 

na Rússia temem escamotear 

o fato de que Putin acredita 

em vitória militar contra o vi-

zinho.

O russo afirmou a Witkoff 
que está pronto para reabrir 

em novembro as conversas 

mediadas pelos EUA, que es-

tão estagnadas desde o co-

meço do ano, quando Trump 

voltou sua atenção para o 

Oriente Médio. Zelenski con-

versou com os americanos 

depois, e disse que também 

aceita e gostaria de ver as ne-

gociações em curso já no co-

meço do mês.

Administrando o tempo, 

Putin fez um gesto de boa 

vontade a Steve Witkoff, o 
negociador americano com 

quem se encontrou pela nona 

vez nesta quarta-feira.

No início da reunião de 

três horas com Putin, Wi-
tkoff abusou de mesuras, 
chamando o líder russo de 

“um humanitário”. No seg-

mento aberto do encontro, o 

presidente falou em parceria 

econômica com os EUA, en-

quanto o negociador relatou 

“avanços” na conversa que ti-

vera na véspera em Oslo com 

Zelenski.

Como costuma fazer, 

Trump adotou um tom otimis-

ta ao comentar o cenário. Dis-

se que está “mais perto do que 

nunca” de finalizar a guerra.

THENEWS2/FOLHAPRESS

Ucraniano diz que novas conversas podem 

começar, mas nega ceder terras

Por Igor Gielow 

(Folhapress)
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Pedro não foi procurado

Marcos Rojo liberado

Com contrato válido até dezem-

bro de 2027, o atacante Pedro, 

do Flamengo, não foi procurado 

pela diretoria rubro-negra para 

renovar seu contrato. Com isso, 

o camisa 9 da Gávea já poderá 

assinar um pré-contrato com 

outros clubes a partir de junho 

de 2027. Vale lembrar que Pedro 

é o srtilheiro do Flamengo na 

temporada.

Para tentar eliminar o Flamen-

go, o Estudiantes contará com a 

titularidade do zagueiro Marcos 

Rojo, que foi inscrito pelos ar-

gentinos no torneio, após o Tri-

bunal Arbitral do Esporte (TAS) 

liberar o registro do atleta, que 

foi contratado de forma emer-

gencial para surprir as vagas de 

seus defensores nas semifinais 
da Libertadores.

DIVULGAÇÃO

Chelsea é o 1º gigante da Premier League com escolinhas no Brasil

POR  

PEDRO SOBREIRO

Em busca da revanche

Clássico dos Milhões

Contrato em cena

Nilton Santos

O Flamengo recebe o Estudian-

tes De la Plata, no Maracanã, 

nesta quinta-feira (22) a partir 

das 21h30, para buscar a vaga 

na final da Copa Libertadores. 
Porém, os jogadores do time 

argentino estão encarando a 

partida como uma revanche 

pela eliminação sofrida para o 

Rubro-Negro na Libertadores da 

América de 2025.

A briga entre as diretorias de 

Flamengo e Vasco deve ganhar 

um novo capítulo em breve. Isso 

porque o presidente cruzmaltino, 

Pedrinho, quer levar o Clássico dos 

Milhões, que será disputado na 

próxima quinta (29), para o Nilton 

Santos, em vez do Maracanã, 

onde havia um acordo para que o 

Vasco mandasse os clássicos contra 

Flamengo e Fluminense.

Porém, com a disputa para fazer 

valer o direito do Vasco de man-

dar jogos no Maracanã, o presi-

dente do Flamengo, Bap, afirmou 
que o contrato não tinha validade 

porque, apesar de estar assinado 

pelos presidentes de Flamengo e 

Fluminense, não estava assinado 

pelo Consórcio Maracanã, que 

é gerido pela Dupla Fla-Flu. O 

Vasco alegou má-fé.

Como teve de travar ampla bata-

lha judicial para conseguir fazer 

valer seu direito de mandar o jogo 

contra o Boca Juniors no Mara-

canã, e teve negado os pedidos 

para jogar contra o Independiente 

Santa Fé, Vitória e Palmeiras, 

Pedrinho não quer fazer valer um 

contrato que só é cumprido quan-

do interessa à Dupla Fla-Flu, e 

quer mandar o Clássico no Niltão.

Chelsea Blues Academy chega ao 
Brasil para estreitar laços com o país
A Time Forte, em parceria com a Angulo, amplia seu portfólio 

internacional ao trazer para o país a Chelsea Blues Academy 

Brasil. A iniciativa marca a chegada do primeiro grande 

clube da Premier League ao mercado brasileiro de escolas 

de futebol e acompanha o avanço da liga inglesa entre os 

torcedores do país. Considerada a competição nacional mais 

acompanhada do planeta, a Premier League é transmitida 

para 188 países e alcança mais de 800 milhões de lares, con-

solidando uma audiência global que cresce a cada tempora-

da. O interesse do público brasileiro também é impulsionado 

pelo fato de o time inglês ter conquistado o primeiro Mundial 

de Clubes da FIFA disputado no novo formato com 32 equi-

pes no ano passado. Além disso, o Chelsea conta com uma 

das principais promessas do futebol brasileiro, o Estêvão, 

contratado após se destacar pelo Palmeiras.

Escolinhas com padrão premium

Experiências esportivas profissionalizadas

Novas unidades no Rio de Janeiro

A identificação dos torcedores com atletas nacionais fortalece 
a aproximação entre o clube inglês e o Brasil, tornando o país 

estratégico para a expansão da marca. Diferentemente das 

escolinhas tradicionais, a Chelsea Blues Academy Brasil chega 

ao mercado com um posicionamento premium, inspirado na 

cultura europeia de formação esportiva. Além da metodologia 

de treinamento, a proposta prioriza infraestrutura, atendi-

mento, organização e uma experiência completa para alunos e 

famílias, refletindo os padrões adotados pelo clube inglês.

Segundo Rafael Serra, CEO da Time Forte, a proposta atende uma 

demanda por experiências profissionais. “Existe um público que 
procura muito mais do que aulas de futebol. As famílias querem 

organização, atendimento de qualidade, metodologia reconhe-

cida e um ambiente que transmita confiança. A Chelsea Blues 
Academy Brasil reúne todos esses elementos e representa um 

novo patamar para o segmento de escolas esportivas no país”.

Esse modelo também exige uma equipe multidisciplinar, for-

mada por gerente, profissional de Educação Física, treinador 
de goleiros, preparador físico e outros especialistas de apoio, de 

acordo com a necessidade de cada unidade. A primeira unidade 

da Chelsea Blues Academy Brasil foi inaugurada em setembro, na 

Lagoa, Zona Sul do Rio de Janeiro. O clube também prevê novas 

unidades na Tijuca e no município de Barra Mansa (RJ). Além de 

receber alunos, a operação terá papel estratégico na expansão da 

rede, funcionando como a unidade flagship da marca no país.

FIFA

Chelsea aposta na conexão dos brasileiros com os craques do time

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Inscrições para 
projeto ‘Em busca 
da Camisa #1’ 
terminam hoje

A Confederação Brasileira 

de Futebol (CBF), em parceria 

com a Federação Paulista de 

Futebol (FPF), abriu as inscri-

ções para a primeira edição 

do Em busca da Camisa #1. 

O projeto tem como objetivo 

identificar, desenvolver e mo-

nitorar atletas para a posição 

de goleira.

A primeira edição está 

marcada para os dias 31 de 

outubro a 2 de novembro em 

Americana (SP), na Escola de 

Goleiros Camisa 1. Serão três 

dias de atividades com jovens 

nascidas entre 2009 e 2015 

que já atuam como goleiras 

em clubes e projetos, além de 

um workshop com 20 prepa-

radores de goleiras e uma clí-

nica prática aberta para meni-

nas que podem se interessar 

pela posição.

Os clubes e projetos deve-

rão se inscrever diretamen-

te com a FPF. Já as jovens e 

preparadores de goleiras que 

desejam participar da clíni-

ca aberta podem manifestar 

interesse e preencher os da-

dos no link de inscrição da 

clínica aberta do projeto Em 

busca da Camisa #1 (https://

forms.monday.com/forms/

6d040a5497926d02d857c-

4608098c60e?r=use1). As 

inscrições encerram nesta 

quinta-feira (22).

No formulário, é possível 

indicar o dia e horário de pre-

ferência, mas a confirmação 
será feita pelo Departamento 

de Desenvolvimento de Pro-

jetos da CBF. As vagas são li-

mitadas; e os dias e horários 

disponíveis são sábado (31) à 

tarde, domingo (1º) de manhã 

e segunda (2) à tarde.

O Em busca da Camisa #1 

vai rodar o Brasil para obser-

vação e treinamento de meni-

nas das categorias Sub-12, Sub-

14 e Sub-16, em cinco eventos 

regionais - um por região do 

país - até a Copa do Mundo 

Feminina de 2027. O projeto 

é uma iniciativa conjunta do 

Departamento de Seleções Fe-

mininas e do Departamento de 

Desenvolvimento da CBF com 

apoio da CONMEBOL.

As atividades do projeto 

são lideradas pelo preparador 

de goleiras da Seleção Brasilei-

ra Feminina Principal, Edson 

Junior, com o suporte de uma 

equipe multidisciplinar com-

posta por profissionais da elite 
do futebol feminino.

Os resultados das obser-

vações serão registrados em 

uma base de dados desenvol-

vida pelo Departamento de 

Seleções que servirá como um 

banco de talentos nacional, fa-

cilitando o monitoramento e 

acompanhamento técnico das 

atletas com maior potencial 

para futuras convocações para 

as Seleções Brasileiras Femini-

nas de Base.

Projeto é uma parceria entre a CBF e a 
Federação Paulista de Futebol (FPF)

LUCIANA VERMELL/CBF

Projeto é para clubes da FPF, projetos sociais e jovens nascidas de 2009 a 2015
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Ao Correio da 
Manhã, gerente 
de marcas da 
Heineken explica 
a importância do 
Rock In Rio para a 
Lagunitas

N
ascida como 

uma cerveja-

ria artesanal, a 

Lagunitas Bre-

wing Company 

foi adquirida pelo Grupo Hei-

neken em 2017 e passou a ser 

produzida no Brasil em 2019.

Seis anos depois, a marca 

californiana vem adotando a 

estratégia de patrocinar festi-

vais de música para se aproxi-

mar do público. Em 2026, por 

exemplo, a Lagunitas teve um 

estande com duas ativações 

no Rock In Rio Brasil, onde 

ocupou espaço nobre.

Em entrevista ao Correio 

da Manhã, a gerente de mar-

cas super premium do Grupo 

Heineken, Marina Awada, 

falou um pouco mais sobre a 

estratégia de marcar presen-

ça em festivais para expandir 

a marca no país.

Para Marina, a edição 

2026 do Rock In Rio foi o ce-

nário ideal para a Lagunitas, 

porque o line-up do festival 

reuniu diferentes gerações ao 

longo dos sete dias.

– Estar no Rock in Rio 

Brasil 2026 foi fundamental, 

porque o festival funcionou 

como uma das nossas prin-

cipais vitrines para constru-

ção de marca e experimen-

tação. Ao reunir diferentes 

gerações, o evento se tornou 

o cenário ideal para apre-

sentarmos pela primeira vez 

no festival a Lagunitas Day-

Time, a nossa Session IPA de 

perfil mais leve, refrescante 
e só com 98kcal, que funcio-

na como uma perfeita porta 

de entrada para o estilo IPA 

entre consumidores adultos. 

Essa diversidade de público 

conversa diretamente com 

o nosso momento de marca, 

pois enquanto a nossa consa-

grada Lagunitas IPA mantém 

sua base de fãs, a Lagunitas 

DayTime nos permite am-

pliar o alcance e nos conectar 

com novos consumidores e 

novas ocasiões de consumo – 

explicou.

E parte do desafio dessa 
presença no festival foi bolar 

ativações capazes de atrair o 

público para o estande.

– Nós pensamos em ati-

vações que colocassem o pú-

blico como parte central da 

experiência, unindo entrete-

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Parceria com o festival integra 

estratégia a longo prazo da 

cervejaria

nimento imersivo e interati-

vo: unindo cerveja, música e o 

nosso amor pelos dogs. Garan-

timos a melhor experiência de 

consumo possível ao público, 

oferecendo chopp de Laguni-

tas DayTime e IPA dentro da 

ativação. Possibilitamos que 

os consumidores tivessem a 

oportunidade de “cantar no 

gem californianas. Para este 

ano, inspirados no Píer de 

Santa Mônica, trouxemos um 

espaço que remete ao litoral 

e aos parques de diversão da 

Califórnia com uma progra-

mação que conectou música, 

lifestyle californiano e a ir-

reverência característica da 

marca. Entre Karaokê Lagu-

nitas, Cão Cartomante e photo 

opportunities, a participação 

foi potente, proprietária e re-

forçou a conexão de Laguni-

tas DayTime com os consumi-

dores brasileiros – afirmou.
Por fim, a gerente de mar-

cas super premium do Grupo 

Heineken falou sobre a im-

portância da parceria com o 

Rock In Rio para a Lagunitas.

– O legado dessa parceria 

é a consolidação de Lagunitas 

como uma marca conectada 

à cultura, à música e à parti-

cipação do público em gran-

des momentos. Se em 2024 

o nosso foco foi apresentar o 

universo da marca, em 2026 

demos um passo além ao tra-

zer a experiência completa 

de Lagunitas DayTime para 

a Cidade do Rock. Esse movi-

mento aproxima o público do 

estilo IPA de forma leve e di-

vertida e deixa como marca a 

nossa essência de criar expe-

riências sociáveis e autênticas 

– concluiu.

Por Pedro Sobreiro
Marina Awada, gerente de 

marcas super premium do 

Grupo Heineken, conversou 

com o Correio da Manhã 

sobre a parceria com o 

Rock In Rio

Rock in Rio”, através do nos-

so Karaokê com Banda, que 

convidou o público a cantar 

seus hits favoritos, podendo 

utilizar acessórios divertidos 

de personagens. Além disso, 

trouxemos o Cão Cartomante, 

uma instalação inspirada nas 

clássicas máquinas de adi-

vinhação de parques que dá 

previsões bem-humoradas, e 

pontos instagramáveis pela 

área externa. Escolhemos 

cada detalhe para incentivar 

a sociabilidade e a diversão, 

garantindo que a passagem 

pelo nosso espaço fosse mar-

cante para o consumidor – co-

mentou.

Nestas duas últimas edi-

ções do Rock In Rio, o estande 

da Lagunitas ficou em uma 
localização privilegiada e de 

muito valor afetivo no festi-

val: a Rota 85, o “coração” das 

ativações. Para Marina, esse 

posicionamento é importante 

porque o espaço traz o lifesty-

le promovido pela marca.

– Permanecer na Rota 85 é 

estratégico e dá continuidade 

ao trabalho que iniciamos em 

2024, quando apresentamos 

nosso primeiro espaço pro-

prietário no festival. A Rota 

85 carrega uma atmosfera 

nostálgica, urbana e vibrante 

que se conecta perfeitamente 

com a nossa essência e ori-
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Economista-chefe da Warren Investimentos, Felipe Salto foi entrevistado por José Roberto Maluf, no programa Perfil Poder

Economista Felipe Salto explica 
a real situação da economia 

brasileira: “Falta planejamento”
Economista-chefe da Warren Investimentos ressalta a necessidade urgente de planejamento 

estratégico a longo prazo para superar a estagnação produtiva e o endividamento público
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO

Felipe Salto foi Secretário da Fazenda e Planejamento do Estado de São Paulo, durante o govenro de Rodrigo Garcia

A 
trajetória finan-

ceira do Bra-

sil exige aten-

ção redobrada 

diante dos de-

sequilíbrios estruturais que 

comprometem o desenvol-
vimento nacional. Durante 
entrevista ao programa Per-

fil Poder, o economista-chefe 
da Warren Investimentos, 
Felipe Salto, apresentou um 
diagnóstico contundente 
sobre a realidade fiscal e os 
obstáculos enfrentados pela 
economia brasileira, ressal-
tando a necessidade urgente 
de planejamento estratégico 
a longo prazo para superar a 
estagnação produtiva e o en-

dividamento público.
O especialista pontuou 

que o déficit nas contas do 
governo atua como princi-
pal impulsionador para a 
manutenção de patamares 
elevados nos juros bási-
cos. Segundo o analista, o 
modelo tributário vigente 
gera distorções mercadoló-

gicas severas, a exemplo da 
chamada guerra fiscal en-

tre os estados, incentivan-

do a migração de empresas 

para regiões com incentivos 
agressivos ou até para países 
vizinhos. 

Ao analisar os impactos 
da Emenda Constitucional 
132, o economista destacou: 
“O Brasil perdeu a capaci-

dade de planejar. E não tem 
vento bom para navio sem 
rumo. É esse o problema.”

Na visão do analista, o de-

sequilíbrio na arrecadação 
do Estado funciona como a 
raiz para a manutenção dos 

encargos bancários elevados 
na praça. Ele detalhou o me-

canismo que amarra o avan-

ço do mercado interno: 
“Tem um problema gran-

de na economia brasileira, 
que tem a ver com as contas 

públicas, as contas do gover-

no. A gente tem um déficit, 
esse déficit precisa ser re-

solvido e a dívida também é 
muito grande, a dívida públi-
ca. É por isso que a taxa de 
juros é muito alta no Brasil.”

PERSPECTIVAS POLÍTICAS E O 
CENÁRIO PARA O PRÓXIMO GOVERNO

Além dos gargalos fiscais, 
o debate abordou o cenário 
político para o pleito pre-

sidencial, marcado por po-

larizações históricas e pela 
necessidade de reconstru-

ção ética nas instituições 
públicas. Salto enfatizou que 
o debate eleitoral deveria 
priorizar propostas concre-

tas para o fortalecimento 
produtivo, a redução das 
desigualdades sociais e a 

estabilidade fiscal. Ao final, 
o especialista deixou uma 

mensagem inspiradora aos 
jovens que ingressam no 
mercado de trabalho: “Você 
tem que se preparar, tem 
que estudar, aproveitar as 
oportunidades, agarrar com 
força essas oportunidades 
que surgem e saber que sem 

educação e sem dedicação e 

muito trabalho você não vai 
chegar a lugar algum.”

Da Redação


